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Arente* i ' . o Commercio dc Não 
Paulo., narB receber as«l<rnaturas 
pu!/licaç<>* . 

R1C P E JANEIRO — Henrique de 
vlll eneure, rua do Rosário, n. 110. 

r. Luclano Esteres 

..mude 

LIMEIRA 
Jnnlor. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlos. 

KST. DK8ANTA BARBARA—Ma-
neei C . Portural. 

I)L«RALVVDO — Cap. Justlnlano 
Lei te Machado. 

TATUHY—Enrenlo Pires Evainre-
lista, rna da Esperança, n. 7. 

FAXDÍA—Augusto Iluda, 
Iloteí da Europa. 

T v i 7 T n * í i m n p ' ' • J A R1B A, MON-NI/IITÁIÍR I •« A OS IN110 C A 1'P A -
1 aBOTJCABÀL—Sr.Ba 

•lie Huptist'^. 
AKA «íUARY-Munoel Ferreira I.on-

rjKti» - Estrada de Ferro Mogyana, 

CAMPINAS—Gonçalves Ar Mattel 

V I L L A ]>E PEDREIRAS—Redac-
f l io ( ' « • Estreita Polar. . 

T(IO CLARO, SANTA GERTRU-
7>ES. MORRO GRANDE. CORUM 
H A T . U U . ANNAPOIJ8, VISCONDE 
iMI l i f r d . l W COLONIA, VIS-
(M)NDEDO P INHAL . OLIVEIRAS 
BANI IARAO. TORRINIIAS, 1IRO 
TAS. DOUS(OI ! li IX. OS, JA I IU e S. 
CARLOS 1)0 P INHAL — S j l 
Lemenlie. lvestre j 

... !»• (lo 
qnaal setenta 

-o.m 6 qun os cmprealf 
ovteraoii da Republica já or 

çam por vinto e «inco milhões es-
terlinoa; os empréstimo» internes, 
por apólices, em 1(10 mil contos, e 
os empréstimos forcados, a saber, 
as omissões, já não tõm «onta e 
são por alii computados em oito-
centos mil contos. Hó falamos da 
divida quo foi «ontrahida |*-la He 
p i b l i n . 

Babo se, além disso, que o go 
verno federal, quando, mediante 
auctorização legislativa, encampou 
as emissões dos bancos, lançou mão 
de cêrea de noventa mil contos em 
apólices ouro, qno est»vam depor -
tadas no Thesouro como garantia 
das emissões, fieaiulo, ( )or este 
modo, com o peso U a divida e ecm 
a garantia , 1 6 s t a . 

Pelo arranjo nltim&in<j»í.6 ceie 
brado, sujeito «luua ú approvaçã0 

do Congresso, os credores, capita-
lizando os juros de noi-sa dividi 
externa, levantaram o padrío íc-s 
tes, que era, em tudos os empres 
limos, exeepto os dous últimos da 
Republica, de 4 °[„ e 4 1|S •(,, 
foi agora elevado a 6 0 [n 

A esse juro de 5 "[„, para o qual 
foram convertidos os juros dcs em-
préstimos de 4 e 4 1[J °[0, teremos 
do accresccntar os dcs de)KMÍ<»s 
quu têm do ser eflectuaxtoB pelo 
governo, nos bancos do Rio, segun-
do os teimou xio arranjo. 

Ora, esfús não podem ser com-
putados em menos de .') ")„, e é di-
íilteiro que os credores depositários 

O que certo 4 que a Repuls-
es n lo pôde «onaolldar, nem me-
lhorar a situação financeira do Hra-
sil, qualquer que sejam cs expo-
dlentoi de que lance Li 1.0. 

O regimen das autonomias neste 
pala Já deu em <pantanas>. 

Com a actual constituição e a 
vigente distribuição de rondas, cuja 
maior parte é consumida pelon Es-
tados inutilmente em exereitoi lo 
caos e obras de luxo, a União vi-
ve r i sempre na miséria e o credito 
do lirasil não passará acima do 
que vemos hoje : titulos brasileiros 
cotados na Europa com uma de-
pre iação de 60 "(„. 

EI.IXÍR M. 
Cura a morphòa. 

MORATO 

Aos nossos assinianlcs 

Depois do apregoado arranjo fl-
nuiiccii-o, que tanto ietn dado que 
fiiinr, o governo suspirou, como se 
houvesse conseguidq iiraa victoria 
bem pelejada; e a imprensa da si-
tuação encheu sua» columnas do 
prolfuças ao minif tro da Fazenda, 
o organizador ilu. decantada victo-
ria. 

Parece, pois., quo está tudo feito. 
Jlas, lia enf;ano manifeEto enj a > 

melhonto snj.' posição. 
Basta reCiectir ura pouco, para 

cl. ogar se á ceuclusão de quo a si-
tuução i'.o pp,iz, longe de melhorar, 
continú n no mesmo estado ; a crise 
econonica o financeira, longe de 
ter sido atalhada, vai proseguindo 
sua plmxe naturjl. 

'Jo quizeriaos lazer idéa exa'cta 
Jo horror da situação fiuonceirii, 
lancemos um olhar aos defuits com 
que so têm fechado, nestes nove 
«unos, os exercícios. A sozuma des-
tes (lejicits orça por círca de um 
milhão de coiitos, que não appare-
com nos relatórios offisiaeB, senão 
fugazmente. A's mais das vezes os 
relato rios procuram ílarear o que 
<5 negro ou encobri): a triste ver-
dade, que a gente vai, eutretanto, 
lendo aas entrelinhas. 

E ' certo que muitoB dos oxerci-
eios financeiros do Império so en-
cerraram íota âefitíH, cobertos, 
naturídme'jto, por empréstimos ; 
mas taes empréstimos tinham up-
plinação re.productlva em obras pn 
blicas nu na defesa da pátria, corao, 
por exemplo, lia guerra do l'ara-

81"' y. 
No geral, o ouro que importava-

mos da Europa, por meio de em-
prfstimos externos, aqui ficava re-
presentado por valores reaefl, quo 
amplamente respondiam por noBsas 
dividas, 

Agora, porém, os drfidts coloa-
saes deites últimos annos," cobertos 
por emprcstinios externos e por 
empréstimos forçados, como sejam 
as emissões, representam simples 
mento dinheiro consumido em guer-
rin civis, desbaratado o até rouba-
do por oxaciores infiéis : dinheiro 
posto fóra. 

ou seus representantes, ganham 
TheEonro perde. 

Assim, em ve». do 6 »|0, teremos, 
de faeto, dt; contar 8 °[0 como 
juro dos títulos do novo emprosti-
nio de dez milhões esterlinos. 

Mas, posta de parte a diacussão 
das desvantagens t'o accór.lo, resta-
nos indagar se a situação financeira 
melhorou ou não. 

E ' fácil de v i r que ano iaelho-

A i pessoas que, no csrrlpto-
rio desta Tolha, reformarem ou 
tomarem assliriiatiirn por mu 
iinno. n principiai' ' iti 1® de jullio 
cm deante, terão direito, ínedl-
ante o pairaineuto de 2$, a um 
exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance histórico, em dons vo-
lumes, de Olivlo Híivroi. 

Ph\o, 7$; pelo correio, 7S.'»00. 

U A " r f t S T O R B I L 

A ^ C r e n t e s d o i ^ o r e a o s l l l u d i d o s " 

O amor tem vezes n.vsteriosas 
No coração itiipllLiiic... 

—Como são c h e i r A s as primeiras rosas, 
E os primeiros be i j a como tom perfume I 

O amor tem prantnmde abandono 
No coração que 4iorr 

—As folhas tombam nuando vom o outomno, 
E ninguém as soecorre. 

O amor tem noites, jbites inteiras. 
De agonias o de lethargos... 

<^uu tristeza téui 
E os últimos beijos < imo são amargos! 

AI.rHONsrs RNT Ouimaeains 

R A B I S C O S 

rosas derradeiras. 

rocabulo, fazer com que elle com 
prehenda o logar onde é exercida 
a tal industria ou a tal exploração, 

ir muito longe no terreno da in-A exploração de frontões é tãorr " — " « l v r r 

lucrativa psra seus empresários, fra- ̂ rp re lução grammatical. 
nham estes tão fabulosamente m m " «ealmente, o facto do 
o pretenso sport, quo uma das tom-
panliias mantenedoras dessas casas 
de tavolagem resolveu construir 
mais um frontão num prédio da rua 
15 de Novembro, fei. 

O sr João Bueno, intendente do 
Polícia o Hyglcne, consultado a 
esse respeito, deu o seguinte pare 
cer : 

. - a piauta, mijtMiH n apprnvs 
J refere-se n construcyuo de um f 

tão ba rua 16 de Novembro, 

O LICOR ANTIPSORICO 
não ooutém mineral 

D e s f a l q u e 

rqu. 
<Em primeiro logar, a pequena 

alta do cambio, por entre grandes 
oscillações, sem trazer vantagem ao 
consumidor, acarretou grave» pre 
juízos particulares e, principaSmen-
te, oecasionou grauda queda no 
preço do c«fé. Os preçoa do todos 
os artigos de importação, sulvo uma 
c.u outra excepçâo sem importância, 
conservaram-se no mesmo pé, ape-
sar da pequena alta; o nada noa 
induz a crêr que essa alia prosiga 
aldrn de 9. 

Por outro lado, bb rendaB fede-
raes continuam em declínio. O go 
verno talvez nem posfa eilectuar 
"S depositos a quo se objigou pelo 
arranjo, porque as rendas escas. 
seiam para as outras despesas ne-
cessárias. 

Ao fim doB tres annos, onde vai 
o Thesonro buscar dinheiro para 
pagar juros e juros de juros ? 

Até essa data, o governo não pô-
de, apesar do accordo, retirar-se 
do mercado do cambio, porquo te-
mos outra ordem do despesas orça 
das, taeB como o corpo diploma 
tico, o material bellico, naval e 
ferroviário, etc. 

Diz-se quo ob portadoros do ac-
ções do estradas de ferro e enge-
nhos centraes, cujos juros são ga-
rantidos em ouro pelo governo, en-
traram também no ac õrdo. Ha uma 
grando difficuldade material na exe-
<ução disto. Com efleito, essas ga-
rantias de juros só so fazem efie-
ctivas, depois do moroso processo, 
no qual não sémiente são examina-
das minuciosamente as verbas des 
pendidas e levadas á conta do capi" 
tal garantido, como as receitas das 
respectivas companhias. De sorte 
que, se, por exemplo, o juro garan-
tido 6 de 7 ol" o a companhia de-
terminada rendo 5 °[u, o govorno 
terá do entrar apenas com 2 "[o. 
Não é, pois, despesa liquida e certa, 

Veiu Inntem ao nósso escripto 
rio o dr. EdnaVdo M Fontes, pro 
cwrador-ttsfeàl do Estado, e disse-
nrts que o governo, aBf-im que teve 
conhecimento da portaria do inspe 
ctor da Alfandega de HantoB, a res 
peito do desfalque naquella repar-
tição, telegrapliou para alli, dando 
ordens para serem tomadas t>.s cttti 
tas do despachante a qUü allude o 
nosso telcgrunima de hontem sobvi) 
o facto. 

Tavs aontaS—assegura o nosso in 
fomiante- foram julgadas exaetas, 
pelo quo recebou o mesmo func-
cionario a competento quitação. 

Para rhoumatismoa 
ESSÊNCIA PASSOS 

Epidemia em S. Oarlos. 
• Communlca-nos o dr. inspector 

saiiitario, diz A Opinião, que, de-
pois de tantos dias sem casos no-
vos, teve quinta-feira, lii, noiifica-
ção de um COBO em um italiano vin-
do de Hão Paulo, no dia S, e que 
adoeceu a 15. A noite. O doente es 
tá riporosumente isolado no seu do-
micilio, com uma praça á porta, 
que srt chi deixa ontrar e subir o 
medico; por este lado, 7101a, pode-
mos péis estar "tranquillrs, mas este 
novo caso é um aviso mais aos que 
pretendem regressar antes de <yjTe 
etivamente estar extineta a epide 
mia. 

1'aciencia.» 

ELÍXIR 
Cura boubas < 

M. MORATO 
feridas 

Deu-se liontem nesta capital, áa 
10 horas da manhã, o passamento 
da exma. sra. d. Maria Dionysia Ca 
valbeiros, cunhada do maior Hat-
vador Augusto do tjueirez Telles. 

O enterro realisa so hoje, ás I) 
lioras, sahindo o feretro da rua dos 
Guayonazes, liO. 

Pesames. 

Falleceu em Campinas, ante hon» 
tem, a exma. sra. d. Aristhía Bar-
reto, mãe dos srs. Alnaldo, René, 
Raul o Antonio Barreto. 

O LICOR ANTIPSORICO 
o depurativo mais genuíno 

Embarca por estes dias pura Ca-
çapava o exmo. aroediago dr. Fran-
cisco do Paula Rodrigues, que vai 
pregar ulll, por oceasião da festa 
do Santa Cruz, IranBferida do dia 
3 do mez passado para o proximo 
domingo. 

EL ÍX IR M. MORATO 
Cura a syphiHa. 

Acha-se exposta na casa dos Brs. 
Pinto Nunes & C., nm retrato a 
orayon, em tamanho natural, de D. 
Pedro I I , reproduzido do uma das 
ultimas photograpliias do vellio mo-
narclia. 

Esto trabalho foi executado pelo 
crayonista .Toão Vasconcelloa. 

appmvBÇIlo, 
fron 

_. 6otú 
habitação dos lados. O logar indi-
cado é pum centro, co^mel-clal. do 
múito transito; assim, pois, além de 
ter observado que o jogo nos fron-
tões, aqui estabelecidos sem outro 
incentivo que o ganho por meio de 
venda do pnulet ^ o m apostas sobra 
os pelotaris empregados e assala-
riados dos empresários, e que po» 
dem-se deixar levar po- qualquer 
conchavo e inHuoDcia c"m cs 
proprios empresarias, já com pes-
soas extranhas,—torna-se um jogo de 
verdadeiro azar, perniciosoe inadmis-
sível, 

Accresce qne no ltgar em que 
se pretende construir o frontão, 
segundo a planta junta, torno-se 
este jogo ainda mais pernicioso, 
perturbando o commercio, iucom-
modavdo os vizinhos, já distrahindo 
do trabalho aquólles íjue a !:Ue «c 
devem dedicar, jâ favorecendo ajun-
tamentos e contacto de pessoas 
maiores e menores, sadios e doen-
tes, e por isso aindu anti-hygieuica 
ensa instullai ão, pelo que penso que 
u ;ilanta pora tal fim não devo ser 
approvada.» 

11 sr. domes Cárdim, porem, não 
"esteve pelos autos, tanto que exaron 
este parecer: 

Em vista das informações da 
secção technica e do parecer do 
sr. dr. intendente de Policia e Hy 
gieno, o considerando que tendo 
sido já approvadaB plantas em idon' 
ticas condições, reieita! esta, pa 
reesria desejar monopolizar nos con 
generes estabelecimentos existentes 
a liberdade do fim a que se desti-
na o projectp,—approvo a planta 
ficando, como é de lei, dependente 
da licença da Intenden> ia do Po-
licia o Hyglene o functionainento 
do estabelecimento a que ee desti-
na a obre proieclada » 

0 sr. inleudenté do Obras con-
cordou tacitamente com o que so 
b ' e o jogo do frontão esoreveu < 
sou collega, e, para justificar a 
approvação da planta, só descobriu 
uma razão: a de evitar o mouopo 
lio da exploração 

Essa razão única, porèm^ nlo 
p roede , porijuó u repellem um 
pouco de lógica e um pouco de 
senso commum. 

Vejamos. 
Se o sr. Gomes Cardim entende 

por monopolio o que todo mundo 
entende, so s. s. emprega esse vo-
cábulo na accepção em que devo 
elle oer tomado, não hu duvida mie 
o interpretou mal, cmpresi.indo-lhe 
significação amplíssima. 

O monopolio em questão teria 
logar, se se tratasse do uma indus-
tria, de uma exploração qualquer, 
exercida por uma única pessoa ou 
único corpo collectivo. 

Tal, porém não se dá, porque o 
negocio d»i venda de pontes em ca-
Bas de jogo do péla, não ó exclusi-
vo da < ompanliia Frontão Paulista 
elle 6 explorado tumbem pela Com-
panhia Diversões o Sport o ; oderú 
sêl-o, a continuarem as cousas co-
mo estão, ató pelo sr. intendente 
de Obras. 

O frontão projectado não dove 
ser construído na rua Quinze, por-
que seu funccipnamento alli, seria 
prejudioiul á sociedade, e soliretu 
do ao commercio. Mas pôde ser 
levantado em uma outra rua, mais 
afastada do centro, onde sua acção 
corruptora seja do resultados mo-
nos nocivos. 

Não lia, pois, monopolio. 
Querer agora s. s., esticando o 

-— do já existir 
um frontão na rua da Bôa Vista 
não quer dizer que o caminho es-
teja aberto a todas as casaa de ta 
volagem que pretenderem funccio-
(a r no centro da cidade, 
k ü m erro não pôde justificar ou-
f ° erro, e sim, devo ser reparado 
quanto antes, aflm de < v « » r futuros 
cales. 
«A lém do mais, não tem o sr. in 
fendante Competência para prohi-
Hr, por exemplo, que Be estabele 

no centro da cidade fabricas 
(e polroía ou deposito de explosi-
vos e inllammaveis ? De certo que 

"Î E uma fabrica de polvora não • 
«nst i tue lima industria licita ? Nao l 
k> -duvida. 
«Entretanto, tal prohibição A legal 
Wobedece simplesmente a umit me 
dida do tranquillidade o segurança 
psbliça: 
JSníao, porque o sr. intendente 

Jlp Ha de ter competencia para 
Wnar a mesma extensiva aos fron-
IJp ? Não prejudicam estes ao com-
nwcio, não iüCommodam r « vizi-
nhas, nâo distraem de trabalho ceil 
tetas de pessoas ' 

íermittir qüe Um fi-ontdo funccio 
ne na rua Quinze, como qtn * o sf ; 
Qimes ( ardim, é provocar do com-
mèriíio uhi prot«s»o W e n. Câmara 
6 abrigada a tomar eu. considera-
ção. 

Fabiucio P I E R R O T 

FALSOS FISCAES 
PR «Ao KM Fl.ArinAItTM 

O dr. «Toão Baptista de ('amargo 
Rangel, engenheiro da Camara Mu 
ülcipal, prendeu hontem, om i m 
açongito das Perdizes, o indivíduo 
Oiuseppo de Pietro, na occasião em 
que, de combinação com um seu 
patriçio de nomo \ icenic dc tal 
•e intitulava fiscal da ('anuíra, 
brando impostos do armazéns, açou 
gues, botequins, etc. 

Em poder de Pietro foram cn 
oontfados lD.oriiw» da Camara Mu 
nioipal, datados de e 27 de abiil 
findo, e assignados: <J'elorealeltedar. 
./. K. Peij ,to.> 

Os arúo* marcavam ío prazo de 
5 di is para os proprietários de ar 
mazens, lojas, etc., pagarem na a 
mara os impostos taxados nos mes 
mos, mas Pietro queria reccbel-os 
na oceasião da entrega 1 

Foi também enoontralo em seu 
poder um recibo da Intendencia 
Municipal de Policia e H.rpieoe, sol 
o n. 0)181, datado do itl de maio 
findo, e assignado a lápis por X. 
Pinheiro, referente a uma multado 
30$, por infracção do art. .7.5 do Co-
digo. 

Como teria Oiuseppo de Pietro 
obtido os avims e recibo que apre-
sentava aos incautos 

Tomou conhecimento do facto o 
major Novaes, 3° subdelegado da 
Consolação. 

EL IX IR M. MORATO 
Cura o rhoumastismo. 

ATRAVEZ DA I M P R E N S A 

I .AYOIIRt K COMMERCIO A br <1 
som nm urlig-i 1I0J sr. Ln i i Csrlos.l Ü M a u i n a t o 
sobre bancos regionae», que a co l - ' A auetorulade policial do 
lega proteile de algumas palavras j ticabal tcltgraphon 
do estimulo aos srs. lavradores 

Maí< outro artigo da serio quo 
está publ eamlo, suliordiiiada ao ti-
tulo il'/ritultur<i noa Knlniii*' 1'niilm 
—o noticiário e os telegramman, 

fO ITLAR—Inse r e a (tirânica Fln 
minrii f , <1o sr. I rbano Duarte, quo 
so expande enl considerações sobre 
a efficalia do syat/i m» adoptai.o 
pela imprensa do Rio, ein não dar 
noti<'iis de suitidioi. 
. Hegnem-se á Chronica do sr. Cr-
liano Duarte, as '.'artat Iarluqutziu, 
do norre»i/onfl"'ite em Lisbòa, e a 
soeção Um potico de tudo. 

O noticiário, como do costume. 

FANFULLA—Põe em relevo a al 
ta ilos titulos italianos, que estão 
acima do par, apesar dos tumubos 
havidos recentemente em varias re 
giões da península. 

Segue-se nm bom artigo sobre 
os boatoi de intervenção das gran 
des potências, nas Philippinas, easo 
os yanketn, definitivamente victorío 
sos na lueta quo actualmente «Tis-
tentaic contra a Ilospanha, as quei-
ram ceder a q-em mais dór. 

Noticiosa o interéJd.in^fl. 

nacionaos o oxtran-
* " } " V » S £ 0 Í r 0 s . PreçoB baratls-

para ane.be.r antes rfn flão 
- R u a Floreneio do Abreu, 1 

•^rt^ralon** a. <j. 

"3tntt«, p 
Jo j t—Rl 

Desastre na Serra 
Becebemos do sr. Speers, snper. 

inteadento da 8. Paulo Raihray, o 

segilnto tele^ritnimtt • 

A i . T o , 21 
«Hoje, ás 3 30, mais ou menos, 

quebrou se o engate de um vagão 
de oirgas, do uma viagem que su-
bia 1 0 terceiro plano da Serra, re-
sultando o escupumento de tres 
vagüíB de caigas, os (jitufs viornin 
alcançar a vi gora de cargas quo 
descra Ficaram completamente que-
bradas Beiü vagões de cargas, fi-
canlo a linha interrompida até se 
removerem os destroços, o que es-
poro faxer até amanhã, ao meio-
dia. 

Hoje de turJo houve haldeação 
de passageiros o amanhã cedo 
íguilment^ haver 1. Não houve fe-
rimento algum. > 

EL IX IR M. MORATO 
o melhor depurativo braziloiro 

O governo portoguez deu ampla 
auotorização aos srs. major J. Ro-
cha dos Santos, deputado estadual 
do AmazonaB, o visconde de S. 
Boaventura para procurarem nos 
archivos do reino OB documontos 
que demonstram o direito que o 
lirasil Um ao terrllorio que lhe 
disputa a Inglaterra, podendo tirar 
cópias desses documentos. 

Para rheumatismoa 
ESSENCIA PASSOS 

Constituiu-se no Porto uma nova 
companhia vinícola, denomiuando-
se Companhia do Vinhos do Porto. 
O seu oapital é do 2.000 contos 
fortes, 'smdo os principaes acoic-
nistas os herdeiros da conhecida 
milionária e proprietária agrícola 
do Douro, d. Antonia Adelaido Fer-
reira, a íerreirinha. A directoria é 
composta dos drs. Wenceslau de 
Lima, Claro da Fonseca o Azevedo 
Coutinho. 

CORREIO-Traz a sua Semani 
em que fala, por alto, da guerra 
hispano-amoricana; mais por alto 
ainda, da política nacional, qne nada 
(jffereceu de notável, merecendo 
nm ponco mais dh espaoo, 11a sua 
resenha hebdomadaria, a política 
paulista, «que, fóra do terreno par 
tidario, isto 6, no dos princípios, ins 
ttturou porfiada contenda parlamen-
tar, a propj&ito da projecta Ia re.s-
trícção íi competencia Uo jury, no 
julgamento dos delictos.' 

Himplicio faz algumas considera 
çõefl pllilosophicas, a proposito do 
desastre do tUnel, quo a imprensa 
fegistron lia dias, e cm qllfi nm no 
tioiatisíf» v'ri " dedo da Providencia, 
e e.xunde o dedo ua Ptorídôncla até 
áquella creança que, ha dias já, 
trabalhar nas obras de uma egreja, 
caliin de um andaimo, com um balde 
de cal, morrendo instantaneamente. 

Não d»ixn de cer, na verdade, 
eonsoliidoia a phjloBophia do espi-
ri lnnao " 'H 
mesmo do que a do dr. Puu« 
glosa .. 

Essa creança podia vir a ser um 
assassino, e o tão culumniado dedo 
da Providencia, intervindo, evitou 
assim um crime remoto e immobi-
lizou assim, por meio de uma mor ' 
te denaôtíosn, um braço qne mai.i 
tarde ia talvez vibrar nm punhal 
ou despejar um tiro cm seri seme-
lhante . 

Armado dessa philosophia, se a 
mãe da infeliz creança o fosso pro-
curar, banhada em pranto, o sr. 
Simplicio lhe diria naturalmente: 

V. exo veja, queira vi-r nesse de-
sastrè qtte llte roubou um filho, o 
dedo da Providénciit.. 

Do feito, que se pudera eejiérat 
mais tarde, daquella infeliz creança, 
tão cedo empenhada na Incta pela 
vida?... Trabalhando de sol a sol, 
quando outras, talvez bem perto, 
folgavam alegremente nos frontões 
e Cos boliches, talvez estivessem 
nelle os gurmens de um asM»3sino .. 

E o dedo da Providencia empur-
rando de um andaimo este inno-
eente, foi previdente o misericor-
dioso... 

E a pobre mãe Bahia dalli saben 
do mais uma cousa: que nada se 
pôde esperar dessas creanças que 
tão ceilo oe empenham na lueta 
pela vida, e qtte mottrejam de tiol 
a sol, quando outras folgam alegro-
monte, ota , eU*. 

Santa e consoladora philosophia, 
na verdade . . . 

TRIBUNA — Não 
aqui. 

NOITE—Dra, ítas Ac/ttalidadeg, qne 
não têm decrescido. ao menoa een 
sivelmente, o numero do c*sos de 

I
moléstias infecciosas. 

A varíola—afflrma o co l lega-con 
ttnn» fazendo victimaB, e não são 

" raras as febr«e de máu caracter 
que, com maior o ti monor intensi-
dade, se manifestam em Jcdos 01 
bairros da capital. 

Tronxe hontem um serviço tele 
graçihlco muito resumido e um bom 
noticiurio. 

Euterpe presidiu a chronica de 
hontem, de Alailino, to.'.'a dedicada 
ao maestro dr. Ezequiel llamon Jr*. 
nior... 

M A M B R I N O Para oscrophulaa 
ESSENCIA PAHSOS 

R E T R A T O 
d c S . S . H5. T S l . I m p e r i a s s 
Vendo-ee no esoriptorio desta 

folha, f j f s j o 500 róis 

ESTADO—Abre com o Diário do 
Rio. do O. B. 

Na Becção Medicina e médicos, 
mais outro aríigo sobre a variola 
e a vaccina. 

O resto, as secções do costume. 
* * * 

NAÇÃO—O seu editorial intitu-
lado Iflorijicaçflo ridimla, refere-so á 
apologia do Debate aos serviços do 
dr. Prudente de Moraes, que o Es-
tado de S. Paulo tranB^ieveu em sua 
edição de aute-hontem. 

A abrilhantar a secção Artes e 
Leltras, o trecho em prosa lido au-
te-hontem na matinée, om homena-
gem a Cruz o Suuzn, pelo festeja 
uo poeta liaptista Pereira. 

No mais, as secções do o.stume. 

R E C L A M A Ç Õ E S 
í ' AM Mi A IHTTVTPTPJT 

Recebemos hontem a seguinte 
carta: 

«Sr. redactor d '0 fíonltiièrnio de 
S. Paulo Conscio de que na vossa" 
conceituada folha encontrarei um 
tribunal do appellação para os op-
primidos e prejudicados, venho por 
este meio solicitar a vossa benevo-
la intervenção pura reclamar, de 
quem de direito, contra o mau es-
tado em íjno jaz, ha longo tempo, 
a rua Glycerio, ói f te existem tantas 
casas deBhabitadas por fal i » de cal 
çamento e exgottos. 

Ha tempo, foram de novo inicia-
das as obras para o assentiimonto 
dos canos da exgottos, quo ficaram 
iuiUilizados, eem, ató agora, os mo-
radores desta rua terem esperança 
da conclusão doa mesmos. 

Com a falta de calçamento, a rua 
fica intransitável, quando chove, tor-
nando-se mais ainda insalubre com 
as aguas servidas das casas, as 
quaea ficam sem escoamento, eata-
gnadas na rua, com prejuízo para 
a saiido publica.—f/m vosso assiduo 
leitor c admirador 

C E M I T E R I O M U N I C I P A L 
Cliamanioa a aitonção de (piem 

cumpre providenciar, pura o seguiu-
te facto, que nos contou pessoa 
bom informada. 

Tendo fallocido ultimamente o sr. 
Marianno Tavares de Medeiros, que 
tratava, uo Cemitério AIunicip.il, 
do jardim de divorson lumulns (-01 
forme documentos em noseo poder), 
desse trabalho ficaram incumbid ia 
seus dous filhos, nui menino e uma 
menina, que tiravam dalii o sus-
tento seu o de sua mãe. 

A principio, o administrador do 
Cemiterio não oppoz a isco nenhum 
obstáculo, tanto mais qno cs meni-
nos estavam devidamente occupa ri-
do ease logar. 

Do um dia para outro, porém, 
nquelle funccioua io vedou-lhes a 
entr ida, sob um pretexto qualquer 

Este procedimento do adminis-
trador parece nã > proceder, e fica-
ríamos agradecidos, se e. s. nos 
mostrasse o artigo do regulamento 
em que so baseou pura prohibir aos 
dous meninos o exercício de um 
trabalho «lo qual ellos tiravam a 
subsistência. 

Jalm-
ljr>ul«m uo dr. 

( 'esta Carvalho, (Pseudo haver o 
(apitão Tlmiua» Antonio de Ülivei 
ra. Bupplento do delegado de poli-
cia local, assassinado nora um tiro 
de revólver o dr. I impliilo de Car-
valho, advogado alli residente. 

O despa lio não declarava qna^fi 
as causas quo motivaram o lurii n-
lavei acontecimento. M*n, por in-
formações recebidas nesta capital, 
soubemos que o crime se dér.i num 
restaurant daquella cidado na oc-
easião em* que a victima tomava 
refeição. 

Praticado o delicto, o criminoso 
evadiu-so immediatamontc, não ten-
do, até á tarde, sido etTectiiada nua 
priaío. 

O dr. Paiú.nhüo de Carvalho exer-
ceu nesta capital o cargo de ileln-
gado de policia, guando no poder 
o parti-lo e o n n o r v a d i » t e n d o sido, 
lepois, nm dos «neorj. oradores do 
Viaducto do Chá. 

Sua morte cansou penosa Impres-
são em Jabnticabal o nesta e.'dade, 
onde gosava de muita consid« i . "ão. 

A Financitil .V. n-g publicou a coeca-
mnnicação que damos em seguida, 
conforme foi aduzida pelo Jornal 

do Commercio: 

apparecen por "As propostas que, segundo con-
sta, eslão sendo feitas em Londres 
para varias concessões da parte doa 
portadores de títulos brasileiros 
afim de habilitar o Brasil a livrar-
se de suas difficuldades financeiras 
dão logar a muitas e gravé*» obje, 
cçé.es, A principal objecçfio é fsta 

perfeitamotite verdade que o Bra-
sil está agora em apertos desespe-
rados e que, ou tem do entrar em 
uin arranjo com seus credores, ou 
suspender o pagamento de sua di. 
vida. IJizem-uos agora quo so es 
credores aíceitarem o proposto ar-
ranjo, os coupons serão pegos oom 
tituioa, sendo OB fundos dn amorti-
sação suspe/isos durante cerca de 
10 annos o podendo o paiz, no fim 
desse tempo, dotado de nova vida 

de um gráo mais eleva-lo de 
desenvolvimento, retribuir facilmen-
te uoh seus crodorea, galardo.-ui-
do-os pela sua paciência neste mo-
monto. 

Ora, tudo itto s e j i » muito loni-
to, se no lirasil houvesse anciedade 
õü"'se"o6 "ácFós"dSs Kjlâíífi^ 'tSspftíí-
saveis no Brasil, nos dessem espe-
rança real para poder acreditar em 
esforços extremos tendentes a cum-
prir, o lirasil, a sua parte no ac-
côrdo. 

Longe, todavia, está isso da ver-
dade; o facto 6 que no Brasil lia 
muitos politicoa que abertamente 
se regosijaiu da qitéda coníirnn do 
cambio, anciosos com deliciosa spe-
ctativa pelo dia em qne a cotação 
o tiver reduzido a :éra, dc modo 
que não se fação ronis remes.safc so-
bre os juros da divida. 

Ainda mais: 6 perfeitament-i ob-
vio que se o lirasil não sentir mais 
os apuros cm que tem estado pura 
realizar o pagamento dos juros de 
sua divida, os eeua financeiros não 
tomarão encaiso do conservar OB 
recursos do paiz durante o periodo 
do convênio. Pelo contrario, aoha-
rão novos meios de gastar o di-
nheiro, dinheiro que devia ser pou-
pado paru o « credores e que será 
assim desperdiçado em extravagân-
cias financeiras. 

Tratarão logo de crear novos 
legores e empregas para OB nmigOB 
e parentes do políticos; pr( oura-
rão augmentur as despesas da ma-
rinha, o é possível mesmo, que 
construam uma nova capital; em 
summa, passará excellentemente to-
da 11 gente que conhecer algum po-
lítico brasileiro ou que airanjur 
empenhos para quem conheça nl-
gum político brasileiro; são ellea 
que se vão aproveitar da ailopção 
do plano que ó a.cora proposti, e 
não os credores do paiz, isto ae não 
c; r jarem o plano de precauções e 
salvaguardas tão numerosas e com-
pletas quo talvez nem mesmo todo 
o talento 011 o poder dos financci-
ros e banqueiros do Londres poesa 
snçrgerir. > 

F O L H E T I M (37) 

CAHQLINA INVEMIZI0 

T r a d u z i d a e x p r e s s a m e n t e p a r a 0 C o m m e r c i o de S . P a u l o 
TERCEIRA PARTE 

; " V 

—nermonn, ujjo penaa que uma hora de ju 
bilo poderá trazeMiosi^ccéiscqnencias funestas? 
(t>U0 virá a aucceder no dia em que pensar no 
meu passado ? 

Ileiniann interrompeu-se com um grito que 
lhe-bahia (1'almo; 

— Então dnvMa de mim í 
Ella fitou-o e não jioude resistir: com o pei-

to nrquejante, os lábios semi-cerrados, jiarocia 
susteutar contra BÍ-meBmo uma verdadeira lu-
eta. 

Hermann, pallido como um cadaver, estava 
para so afastar delia. 

Sc Miirieta duvidava, não lhe tinha nenhum 
Tecto 

Já havia esperado muito ! 
Mas u bella cigarreira, impellida por uma 

ça mais poderosa do que a sua vontade, ati-

rou-se aos braços do conde, chorando de emo-
ção: 

Perdóa-me, Hermann I.. Perdoa-me I Creio-o.. 
Sou eua! Amo-o I Amal-o-ei sempre ! 

CONCLUSÃO 

Tonio, ao Baliir da casinha aonde se refu-
giara a bella c igarreira, t inha a phyBÍonomia 
completamente tran tornada do um louco. 

Fôra confiado no perdão de Mariota e a jo-
ven não so commtvêra com o seu pranto e o r e -
pell ira com BECO. 

Mas Tonio merecia-o. Marieta tinha toda a 
razão. 

Que valia afinal tela elle poupado, se tinha 
feito sempro crer o contrario ? 

Não a tinha compromettido da mesma fôr-
ma '/ 

Se elle tivesse confessado alli a verdade, 
Marieta talvez não só o tivesse perdoado, mas, 
no seu reconhecimento, teria Bido sua. 

Tonio não pensava mais nos companheiros 
que o esperavam, no roubo que se devia con-
snmmar naquella noite. 

Uma única idéa o preoccupava, persistente 
c torturante: 

Marieta o amaldiçoara, Marieta não o per-
doaria nunca I 

Errava ao acaso, ás guinadas, abalroando os 
transenntes, pouco se lhe dando que o julgas-
sem liebedo. 

Chegou assim aos Lnngari, sem consoiencia 
do logar ondo se achava, impollido pelo acaso. 

Dirigiu se dahi para aa Palhoças, mios no 
bolso, cambaloando e deixando escapar dos lá-
bios sons inarticulados. 

Quo lhe importava agora a vida 7 Sentia o 
coração despedaçar-se, torturado como num tor 
no, o ora estugava OB passos, ora debruçava-se 
no parapeito da ponte e fitava o rio, «om o cor-
po agitado de um tremor convnlso. Nas Pallio-
ças havia uma escuridão do inferno, mas u To-
nio, qno importava isso ? 

Ainda mesmo quo fizesse nm luar esplendi-
do, elle não o teria notado. Ag i t ído por tantos 
pensamentos desencontrados, não tinha discer-
nimento dc mais nada. 

Desceu até a margem do Arno, nas proxi 
midades da ponte de ferre, e, tropeçando numa 
pedra, cahiu do bruçoB sobio a relva humida, 
lodosa. 

E assim so deixou ficar,immovel,inerte, como 
um cadaver. 

Vivia, comtudo, e no seu cerebro desenca-
deiara-se uma tempestade horrível. 

Visões estranhas, pavorosas, succediam-se sem 
intervallo, no vácuo do seu oerebro agitado. 

Agora, com uma lucidez singnlar, eUe se via 
junto ao leito da mãe de Marieta. A morta alli 
estava rija, na immobilidade do somno supremo; 
mas os seus olhos muito abertos, pavorosos, pa-
reciam fixar-se nos delle e dizer-lhe : 

Maldito I... maldito!... que não tiveste horror 
de ultrajar infamemente milha filha I Que Deus 
te puna na eternidade I 

Depois a morta desapparecia, e em seu logar 
era Marieta quem vinha. 

Apparecia bella, provocante e encantadora 
como nunca. 

Tonio devora-a com os olhos ; ella, porém, 
o desprezavu com horror. 

Ella ponsou num outro e só tinha para ello 
odio e desprezo. 

Nesse ponto de seu sonho, Tonio voltou se 
para o céo, e permaneceu assim, nossa posição, 
longo tempo, com os olhos muito abertos, dila-
tados, fixos na escuridão da noite. E pareceu-
lhe que muitas sombras brancas iam e vinham, 
agitando se deante delle. 

Todas essas sombras, passando, gritavam-
lhe : 

— Maldito ! maldito ! 
E afigurava-se-lhe qne a terra tremia, que a 

natureza so convulsionava e se contorsia toda 
sob o peso de um terror indizivel. 

Lamentava se por ter sido tão infame e por 
não possuir mais a paz da consciência. 

Sentiu-se como que predestinado, disse a si 
mesmo que devia morrer, que era inútil luetar 
contra o destino. 

Não estava mais em tempo, nem eom forças 
para recomeçar a vida, nem queria descer os 
últimos degráuB da abjecção e da infamia. 

Ladrão... ladrão I oh ! não, nunca o seria I... 
Marieta podia amaldiçoal-o, mas n&o corarse 
daquelle que tanto a havia amado I 

Não lhe reMtava senão uma única tabua de 
salvação : a morte. 

Ah I sim I morrrer, dormir um somno eter-
no, não despertar nunaa mais I... 

Formado este projecto, sentiu-se mais calmo: 
uma especie de torpor o invadiu 

Elle não sabia explicar onde se achava, por 
que estava alli extendido sobro a relva, nem 
poderia dizer quanto tempo alli havia perma-
necido. 

Os primeiros clarões da manhã vieram snr-
prehendel o no mesmo logar, immovel e calado, 
com a mesma idéa fixa no cerebro. 

Tonio olhava agora a agua que parecia at-
trahil-o com um sorriso mystorioao. 

Não era preciso ir muito longo para morrer. 
Um passo, um passo apenas, o tudo estaria 

acabado. 
Não sentia temor nem excitação: erguen-se, 

lançou um olhar em torno : tudo era deserto 
Tonio cobriu um momento o rosto com aa 

mãoB convulsas ; depois levou as ao peito, de 
onde escapou um gemido profundo. 

—Marieta, adeus ! não me amaldições depois 
de morto como me amaldiçoaste em vida... Sé 
feliz 1 não me verás nunca mais ! 

E encaminhou-se para o rio. 
Ouviu-se um baque pesado, surdo e mais 

nada. Pouco depois, uma fôrma humana, inerte, 
boiava sobre as aguas tnrvas do Arno. 

Era o cadaver de Tonio. 

Dous mezes depois dessa Bcena que narrá-
mos, effectnava-se no lago de Como o casamen-
to de Hermann e Marieta. 

Mas a bella cigarreira retomara o seu ver-
dadeiro nome do Mary e ninguém de eerto, en-

tro os convivas, imaginaria nunca que a prima 
do conde Hermann tivesso sido a heroina de 
uma historia triste. 

O uomo Marieta não soria dahi em deante 
mais pronunciado, bem como os eBposos deci-
diram não voltar mais aos logaros onde deixa-
ram taatas recordações amargas e ondo não co-
nheceram senão lagrimas e dôr. 

Iíolina não abandonara a amiga, de quem ffl-
' ra companheira inseparavol o dedicada, no in-
I fortunio e na desgraça. * 

O velho Jorge, com a ventura e a felicidade 
radiante do sou patrão, pareceu remoçar do 
muitos annos. 

! Elle não conhoco toda a historia de Marie-
I ta, que de proposito lhe deixaram sempre igno-
rar. 

Só nma nsivem perturba de vez em quando 
a serena tranquillidado do velho servo fiel: é o 
pesar de não ter chegado a tempo de salvar o 
desgraçado Tonio. 

O nome desse joven não foi mais pronun-
ciado entre elles; o conde, poróm, quiz que o 
cadavor do BUÍ ida fosse sepultado no cemite-
rio do Trespiano, onde uma lapida de mármore 
recorda o nome de Tonio e a data de sua 
morte. . 

Egle continuava ainda no hospício, sem que 
houvesse, porém, esperança alguma de sural-a. 

Quanto ao empalhador, abrira, com o dinhei-
ro que lhe dera o conde, um grande armazém 
de luxo, sendo agora um dos mais conhecidos 
e «oneeituados negociante» de Florença. 

F I M 
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T E L E i t f t A M M A S 1 
H E I t n V O E S P E C I A L 

AtlenUdo r» df «nvrinltr» 
Prosagulu hoje o ffonaelho de 

Buarra a quo respondem o » offl-
oittoH o iiilei-ioros implicado* no 
• t tentado de 6 do novembro, do-
pondo an cnatomunliaa tonanto 
Francisco Antonlo da Co»ta e al-
faroa Gol;,o Cavalcanti, que nada 
• « ' o » 1 .taram. 

N a próx ima aaaBão. no dia 25 
Mo corronto, aorão ouv ido » Doo-
clociano Mar ty r o o 2." sargento 
da brlgadn polloial A l f r edo Fran-
oiaoo Uurt ins Pereira. 

RIO, 21 

Deputado enfermo 
Continua enfermo o deputado 

Migue l Pernambuco, que tem sido 
muito visitado. 

R I O , 21 

Ministro iln Industria 
Continua a falar-Be aqui na 

próx ima retirada do ar. ministro 
•da Industria o V i u ç ã o ^ í r . Bobas-
ti&o Lacerda, em v i s taWo sor bas-
tante precário o bou eBtado do 
saúde. 

R IO . 21 
Rcceinfio 

O ministro norte-americano da-
rá, no dia 3 de julho, recepção 
aos sous compatriotas, por sor 
dia da commemoração da inde-
pendência dos Estados-Unidos. 

R I O , 21 
Estrada de Ferro Central 

A linha dupla da Estrada do 
Ferro Central do Brasil j á che-
gou até Queimados, proseguindo-
se com grande actividade. 

Os trabalhos do consolidação 
vias obras d'arto no tredho exe-
cutado, também já estão concluí-
dos, oxforçando-Be o sr. José do 
Andrado Pinto, sub-director da 
linha, para que os trabalhos che-
guem breve á estação de Be-
lém. 

Acompanhado doB directores do 
trafogo e da linha o do um filho 
do sr. presidente da Republica, 
estudante do engenharia, partiu 
hoje em inspoeção da linha do 
Centro, devendo Ir até Cascudos, 
o sr. director da Contrai. 

R IO , 21 
Temperatura 

O thermometro marcou liojo, 
ao meio-dia, 21,8 á sombra. 

R IO , 21 
Mercado de cambio 

O mercado do cambio abriu 
hoje muito firmo. Os bancos aff i-
xaram tabollas a 6 l l l 0 o a 7, 
mas passaram logo a saccar a 
7 1;8 o ao meio-dia o Banco A l -
lomão a 7 l l4, tondo apparecido 
logrammaT quo" a posição do mer-
cado em Santos era do 7 3jl6. 

R IO , 21 
Operações financeiras do governo 
Nada ha quo auetorize os boa-

tos quo visam desacroditar as 
operações financeiras roalisadas 
polo governo. 

O sr. ministro da Fazenda ne-
nhum telogramma tem recebido 
que dosauetorize o quo está ac-
coito o estabelocido. 

R IO , 21 
Inauguração de retratos 

N o salão do ar. secretario das 
rolaçõos exteriores, sorão breve-
mente inaugurados os retratos do 
todos os ministres que tom servi-
do naquella pasta, desde a indo-
pendencia ato a aetualídade, for-
mando uma galoria do utilidado 
histórica. 

S A N T O S , 21 
i)esl'ali|iic na Alfandega 

Era segredo de justiça, nada 
transpirando, continuou hojo na 
A l fandega o inquérito sobro o dos 
falquo all i havido, conforme tolo-
graphei hontom. 

S A N T O S , 21 
Xotas falsas 

O importante inquérito quo cor-
ria na policia ora a rospoito da 
approhensão do duas notas falsas 
do 50S: uma, do numero 60.736, 
da 5.11 estampa, o outra, do nume-
ro 8.675, da 9." estampa. 

Continúa o inquérito, ostando 
detidos sete indivíduos. 

S A N T O S , 21 
Merendo de café 

N ã o constam vondas hoje. 
O mercado fochou calmo. 
Entraram hojo 7.368 saccas. 
Desde 1», 115.273. 
títock, 325.938. 
Km ogual data do anno pansa 

do, entraram 11.165 saccas; dosdo 
lo, 194.364 saccas; stock, 236.057 
saccas. 

Dosdo I o do julho até hojo, en 
traram 6.095.452 saccas. 

Sahiram, dosdo I o , para a Euro' 
pa, 84.131 saccas; para os Esta-
dos-Unidos, 30.032 ; para o Rio, 
709. 

S A N T O S , 21 
Mercado dc cambio 

O cambio bancario fo i hoje 
cotado a 7 3 [16, o o particular, 
a 7 Ii4. 

O movimento do dia fo i regu-
lar. 

S A N T O S , 21 
Rendimentos flscaes 

A A l fandega rendeu hoje, róis 
158:8475891. 

A Recebedoria, 22:877$539. 
Despachos de café 

Pola Recebedoria de Rendas 
foram hojo despachadas 3.744 sac-
cas de café. 

S A N T O S , 21 
Exportação de café 

O vapor francez •Provenee» le-
vou para Marselha 1.625 saccas 
de café. 

troco de h I m | 

A Alfândega ramattéU hoje para 
aht quinhentos oontoa da róla, 
para trooo daa notas a raoolhar-
ho no flm do oorranta mas. 

BUENOH-AIKBH, 81 
Academia» ih I I I Ihit» 

A Cainarn argentina approvou 
o prqjnoto do general Capdavlla, 
sobra o ostabelooimonto de aoa-
dnmlaa pratioaa, oapazoa de for-
mar UAOO oftleiaoH para um axar-
olto do 160000 h o m i m . 

Aa aoadomlaa inaugurxiwao om 
1° de Julho. 

BUENOS-A IRES, 21 
A ipieslúo de limites 

O ministro ohilono "oata oapl-
tal refuta aa declaraçOaa de peri-
to argentino Enrlquo Moreno, 
quanto a questão de limites en-
tro o Chilo o a Republica Argen-
tina. 

B U E N O S A IRES, 21 
l»r. Carlos IVIIcgrlnl 

O dr. Carlos Pol logrini será 
nomeado ministro plenlpotenoia-
rio em Paris. 

L O N D R E S , 21 
A situação nus Pliillpphias 

Despachos tranamtttldoa daa 
Phllippinaa, via I I og -Kong , aff ir-
mam que a situação do Muni l la 
ao aggravou demasiadamente nos-
tes últimos soto dias. 

Julga-BO quo o general Augua-
tln não poderá resistir por mui-
tos dias aoB assaltos dos lnBur" 
roctos, quo aportam cada voz mais 
o côrco da capital do archipelago. 

M A D R I D , 21 
Receios dos'liespaiihoes 

Recoia-so que parto da esqua-
dra norto-americana so dir i ja para 
a Hospanha. 

A f im do provinir qualquer sur-
preza o govorno ordenou ao al-
mirante Camara que permano-
cesso até novas ordens em G i -
braltar. 

H O N G - K O N G , 21 
Pedido de Intervenção 

Corre aqui com insistência que 
o general Augustln, governador 
das Philippinas, Bolicitou dos 
commandantoB das esquadras al-
lemã e ingloza ostacionadaB no 
porto do Manilla, quo desembar-
quem tropaB na cidado, para de-
fender os sous compatriotas all i 
residontos contra o saquo prová-
ve l dos ttagalas», caso a guar-
nição hespanhola fôr insufficiento 
para ropellil-os. 

L O N D R E S , 21 

Independência dus Pliilipplims 
O correspondente do < Da i l y 

Mail>, om Hong-Kong, comrauni-
ca a esta folha quo os insurrectos 
philippinos já proclamaram a in-
dopendencia do archipelago o 
instituíram o governo republica-
no provisorio, sendo acclamado 
presidonto o general Aguinaldo. 

Eililicio incendiado 
Por noticias transmittidas do 

Shang-hui, importanto porto com-
morcial da China, sabe-se quo o 
povo rasgou hontom alli uma 
bandeira ingleza, incendiando om i 
seguida o odificio do respectivo 
consulado. 

P A R I S , 21 

Crise ministerial 
Os jornaes julgam que a crise 

ministerial poderá sor resolvida 
hojo. 

A solução dofinit iva depondo 
do sabor so o sr. Cliarlos Dup-
puy pedirá no ministério a pasta 
do interior, que sompre oecupou 
no Gabinete do quo fo i presiden-

ou so contentar-so-ú com uma 

DA MARGEM 00 TEJO 
« itr fuaAo 

* aiaaio i-aki.am»*•>•*» 
Em aaaatu ftonjunota da paraa a 

deputado», foi l ido aule-hontem i>« 
lo ar. pronIJuuta do oonatilbo, u da-

o e o i t M M ó rigfl. p a u l õ 

ELO NOSSO ESTADO 

autc-lionlcni 
( K 

erato >lu auourramuuto daa oaiuaraa. 

Imno a paladino da inprabaâ, pa 
dia aoa (tala panliaUa que aontrl 
Iniiaaetu para aiulllar o digno |ia 
roaho, aflm da poder alia «on»e»utr 
• «duoliiaitii daqnallaa oliraa 

A convite do paroaho lambam 
ooaupou a tribuna o llluatrado ao 
nego Itraga, a em aau nome a ao-

natas dia, da promotor ad hor, o 
dr. 11. Teixeira da Houna a da da-
fanaor doa té»», o dr. Fallpp* La-

"A guerra de África em If 
AMPARO 

I>0 Doaao anrroapiiudanta, am da' 
l i ( U 1H t 

dela da Faria 
Ho dia II Toi . 

manto o rito Saturnino Kalevoe da 
ttilva. guarda eivlco, 

irobmattldii a Jnlga-
KaU 

auetor da fa 

aadoia doata 

, , fcomoniuidoa pala dftr T | y Í M Ú M ' ^ ° " o t o « . « » M a r . o l t y da tal.^^ ^ 
mo domo rapraaantanta, em plir». u'n „ , „ , ' c o m tm- A f u ^ l o a dafi.udido p«Ui 
ara vobomantea do oloqnaoala, pe ,, T . . . U o „ r . ,, lu,„ l l. nl l 'mo« ad»<.|t»<loa, foi o réo abaol-

1'al.yraa, palavra-, palavraa o t o .nttMi.iaamo aondalo .> pátrio n / m i d r ^ i d a d o d U I 7 d í i • imtoaJlaUroenU «o<d. 
M " l r t t - Uae applandl. í ana i . " J ^ F a " « I T o i í w í w . ' OÍT.recando a .ad. i . 

, . 1 , no maglatral, oahldo doa lal>io* elo- . « . . i , , . . . -• j i . . 1 vtlla aa#nrança alynma, a aonatanao 

ohraa 
O go varo i) aptéMo tou - u i U a p jo- , ã S J.HIT". uma õaoolta dc palaanoi 

noataa d « \e, qna foram qnaal l o - 1 " , - , , « , t r B P U , pon|!lva e Cef- ^ U d a a o u L n U . , „ , ' i Nfto aabomoa a .mo atlribuif « k 
daa approyailaa, n»o (altarktt p*o» ,1„ f ímao povo p .u l i .U Aqualla S o » " « t U ^ fSíton ' » >»", ^ . M . d . do gnverno 
jeetoa davidoa * liitaUtiva 'ndiVi- „ „ . „ , . „ „ , „ . „ . « . » „ ! „ ,„ r , i ^ «_ j . . . som eata cornara». u 0 . 

hüllrt» a 
itidn . 

i i . . _ • —— — — ' uj»oii nomo t veneraçáo doa pro 
dual; profonran^-ac numero.», dia- , l l a m o n u n i e n l o iodeleval d . tradi- S£0(1> q u M a e l le tantaa vozoa • • - - • _ . r M „ i 0 

enraoa, doa quão» uiutto briiliantea v t o , , „„ 1> r j oa ,,.„ii,iaa Mnlllpli- r o l i D , ,0 ,C Orroa da aaien «onfortavrl. al..A« oa 
» — - - q a ( , m . a A u egrojaa e aa eaeolaa pa- ' T ] 

. com eata cornarão, 
haver aqui uma cadela 

Viguna: ma» ilo pratiao, du benafi-
co, de verdadeiramente dtil, n io aa 
foz nada. 

Perdeu ae tanto tempo em dia-
cuaaòea eatoreia o inconvoniantaa, 
que o orçamonto do Estado, eomo 
ae f i ra um documento aetn impor-
tância, ad ae discutiu naa troa ulti-

ra a educação verdadeira do |>OTO, 
nellaa appareeerí o verdadeiro pa-
triotiamo. 

Ho oa grandea genioa, oa gran-
dea liomenn, como Chriatovam Co-
lombo, I). lloaco etc, aaanmifani 
empreitada, diftloeia, mas, na terra 

aonlinnamente Inaommndado» para 
tiveram oceaalào de ava- Rnarílal-a. porqtlO Ljk) ae lembram 

roaolaHandavn J o mandar para aqui 
tratoF-i i tauto m>nV,'l.' 

UM L I V R O DO HH. A N T O N I O 
KNNEH 

formou «anaaa provava!» do m i n » 
.m motivo, do trlnmpho, permit 
ti tido elTeatuar oaaa oítraorJuiaria 
aampanlia do 1WIS, na qual, eomo 
eui nenhuma outra da África, uxa 
temp a moderno», ae ganhavam r< -

Do noaao aorreapondenta de Por- auIUdoa gigante, com dimi.mWa 
, , reourNoa. 

K » . u utmiirucni naa livra- ' N i o parece, ai nliora, que a ml-
rii^UvATC^.". ^ ? nlia do ( éu qni . mnatror que . U 
r i u o livro iao « Antônio tendera o voto f. rvoroao d » ruíitl.» 

^ . b í a a g n e r r a d a A f r l o a om da Portugal, como a l i . tanto m.ra-Ennea, aoljra a guerra uo ^^ ^ poato a »ua .lupla rea-

Falar d . » primorosa, qualidade»' le/.a ao aerv.ço d . dragraça o da 
do »r. Enno», como e.crlptor, é uma m i . a ^ ^ ^ JJ»gaalad« 

' " C a r Antonio Enne., pela porfei- j de o . ce iUr o offoro.lmento de.,to 
conquiatou lia I 

do oooeitar o 
livro, oonaldarandoo, imo tomo 

^ r . t r t P u « a e l r o E um pro- I S u M » « T 

mas Bo.aôe. da camara do . parea ) w u u n U , ainda ha vigário, como o 
o i.ao moaiuo quando o permittia a , ] ) n „ r ( ( , I,„npol(ln, que, c.-
votaçâo, ile afogadilho, de proje- q a e c i d u . de ni ae lemhrum do 

j o a l m terra. Ap|>lauda-
mol-o, maa auiiliamol-o. Elle o 
mereci 
do nome 
mo. portuguoa claro, demoa 
.ohraa do que não preci.amoa 

atoa que o governo queria v«r ap-
provado»I 

PoBitivamcute, o parlameniariamo 
duspre»tigia-ao cada vez mui» 

• L U A N f i I OM A IMII.ATKKBA 
Nu ultima aea»&o ila aauara alta, 

o sr. conde de Thomar ulludiu ao. 
boatos do alliança offensiva e defen-
siva com a Inglaterra, pedindo a 
tal respeito explicações ao governo. 

O sr. José Luciano de Castro, 
presidente do conselho, limitou ae 
a responder que, desde séculos, 
Portugal 6 alliado da Inglaterra, 
por trutailos conhecido». 

Não ha duvida: vamos para ob 
inglezca. 

f am í l i a bkai. 
Como estava determinado, Hna 

Magestade a Rainha d. Amélia e 
seu» filho», partiram ante-hontem 
para 8. Pedro do Sul, onde tive-
ram feBtiva recepção. 

El rei parte por estes dias, tal-
vez a 10, para o Algarve, afim de 
continuar 08 seu» estudos oceano 
graphicos. 

Vai a bordo do seu magnífico 
yarbl. o 

Acompanha- o sr. infante d. Af-
fonso. 

< u u 
Har 4t>»ut > " " " a e 

pela ainenidade do 
per 

antandiraento, lamentam o .eu paa-
lamento cora f>r«i'de magoa. 
è O dr. Ferraz do Olivoira, qní 
residiu neata cidado córea de .'10 
anuo», e que coutava em cuda lia-
birante nm amigo, lia muito» 

um ilcitaaa 

mm quo í.nvia ndoptado e seguido 
na aua clinica o »y»toma de Unrfc-

!)l Guardemoa estaa relíquias g r , l e v 6 . Tendo, pois, na aciencia 
me paullata. Por l«ao, falo .egnido na esteira brilhan-

te do» lirilliaiitoa talentoa dos drs. 
. _ 'O. F . Itriznela, Iluiggrueve, Jobi' 

como diz o Evangelho, guardemos,d o O o o g «)liv<-ira t.astro e ontro. 
oa fragmento» para nio perecerem, luminares dn medicina, deixou nel-

Aiiuella munma obra, aquolla u | l o r veatigios, mio menos * 
egreja, aerã um monumento pau- n o s o s u ] e 0 

Estiveram neato mnnlclplo, em 
vlaita a auaa propriedados agrieo-
laa, o coronel Panlino Carloa, de-
pntado federal, e o dr. Feüppe La 
deia <1" Varia, dlatincto advogado 
cm H. Cario»». 

8. BERNAI0>0 

osso correspon-

liata, a honra do clero o do nome 
pauliata. 

Concluiu, pedindo o hymno na- êardiaca, 

Racrnve-noa 
dento ; , 

«Oa tradicionaes festejos d " HV) 
João terão e»te anno, neata estação 
o no» sitio» adjacente», o costuma-
do brilho, havendo a tradicional 
pinga com gongibre, dança» ao som 

luini- d " violas o fogueiras. 
| —fcomf çandtt amanhan as férias 

i O f r . Ferraz do Oliveira sue l l e , n v e r n " P » r » un e .̂«o!«u> publl-
cnmbin aos effoitos de uma lo»&o professores dessa estação 

sr. José Augusto I.eito 1 ranço " quo »e ileclarara havia 
cional em honra do povo e dos ^g,,,,,, meies e qnc, 
nrloa paulistas. ' dia a dia, zombou do» recurso» da 

Foi vivamente applaudldo. ^ciência, quo foi impotente para 
Pelo andaime da armação das 0|,H ( l i r „ m t t r c i „ funesta, 

paredea já coberta» da parte cona- Apesar do» seus Boflrimontos, gran-
tinida do templo, tluotuavam no , j e s c o m o „,, ) l ó J e j m a „ j n t t r , „ „ „ con-
centro a bandeira pontifícia, e aoa B ( , f , u i r d m d o m inar nello a força do 
ladoB—na frente, varias bandeiras V 0 „ l a j 0 e 0 caractfr qne lhe era 
nacionaes, o ao lado a bandeira prcutinr — o traliallio ; l<avia a(i''ims 
estrangeira, quo era a do» opera p o , 1 c o 3 aíafi quo úeijiaiu ue ai-

t iMmulIndo R , l n o im» . esposa d Alzira do Oli-
progredindo { . M r a L 4 . , , o a ' v 4 o visitar sua famí-

lia, quo resido uòssa «»pi»al. 
—O «r. Camillo Caetano, caç.ldo* 

de pães», matou hoje um enorme 
veado, qne foi dividido por 10 pes-
borb ». 

rios constructore» da ecr"ia t tender 

I.KAO XIII K O rnHTEXAKIO 
IKlitA 

Eis a formosa epigraphe dictada 
pelo venerando chefe da egreja 
catliolica para o álbum que a com 
missão romana, eonatituida paru 
commemoração do I V centenário 
do descobrimento do caminho ma' 
ritimo da Índia, vai offerecer ao rei 
de Portugal. 

IV exevnie mecrlo 
]K)9tcaqvam 

VatcvK dt Gania 
inlmtah evisv, Qalervtvm apprhvi, 

J.mtnn .rv 'H imperivm et tiomrn 
propaqavit 

oricntalibvs terrarvm Jinihvs 
parlac per Christvm lumanitati 

avspicato reclvste 
immortale factvm ijav&et 

Bomu memor 

I.EO PP. XIII 

Extremamente honrosa 6 para 
Portugal esta demonstração do pa 
ternal afTecto do Sua Santidade, 

R̂ OFWCÂ JFÍÁÁ̂ FAÃSEÂ Í̂ÜRISG 
prestados por esto puiz á causa da 
civilização christan. 

V. 
(Continúa). 

NA S. Boaventuba 

Para esorophulas 
ESSÊNCIA PASSOS 

to, 
pasta do menor importancia. 

W A S H I N G T O N , 21 
Esquadra licspanliolu de reserva 
Corro nosta capital o boato do 

que a esquadra do rosorva hes-
panhola sob o eominando do al-
mirante Camara, saliiu do Cadiz, 
na ultima semana, não tendo po. 
dido fazor-so ao mar, em vista do 
estado da maior parto dos na. 
vios, quo voltou a um porto lios. 
panliol da poninsula. 

N E W - Y O R K , 21 
Atlcntudo contra o general Arenas 

O <Now-York W o r l d » publica 
um telegramma do Havana, an 
nuneiando quo um voluntário ha 
vanoz disparou sobre o marechal 
Blanco y Aronas, governador ge. 
ral da ilha de Cuba, um tiro, quo 
lhe attingiu uma perna, sendo pe 
queno o foeimonto. 

Ignora-se o motivo do crime. 
O auctpr do attontado foi logo 

proso. 

R O M A , 21 
â O rapa Leão XIII 

Aggi •avou-so aubitamonto o os 
tado do saúdo do a. Santidade 
Papa Leão X I I I . 

L O N D R E S , 21 
Approvução de <liill» financeiro 

A Camara dos Communs aclo-
ptou hontem a toreoira leitura do 
• bi l l » sobro finanças. 

P A R I S , 21 
Crise ministcriul 

Os jornaes radieaes dizem que 
os republicanos moderados recu-
sam prestar qualquer apoio ao 
sr. Sarrien, encarregado polo sr. 
Fo l ix Faure de proceder á orga-
nisação do novo gabinete. 

M A D R I D , 21 
Pagamento dc «coupoiis 

O Banco da Hespanha annun-
oiou o pagamento do «coupons» 
da divida externa para l.o do mez 
proximo. 

R O M A , 21 
Aindn a crise 

Assegura-se que o rei Humber-
to, depois de haver conferenciado 
com diversos membro» influentes 
dos vários partidos políticos, In-
cumbiu hoje o senador Gaspar 
Final i de organizar novo minis-
tério. 

O pagador do TheBouro Federal 
foi auotorizado a pagar ao visconde 
de Tremembé, 17:GM$ri00, por ter 
vendido & Fazenda Nacional uma 
casa o terrenos de sua propriedade 
na estação de Taubaté. 

C h r o n i c a d a s C a m a r a s 

Nem a Camara nem o Senado 
deliberaram hontem, per falta de 
numoro. 

Muitos dos srs. cougrestistas que 
conservam ainda o habito archaico 
do comparecerem ás sessões, dei-
xaram do fazel-o hontem. em honra 
de S. João, da Santa Preguiça e 
da condescendencia do Thesouro. 

E a proposito. Por onde anda o 
sr. Júlio Sampaio ? Terá morrido 
o sr. Alfredo Pujol? O sr. Multa 
Júnior terá batido as finíssimas 
gambias para o outro mundo ? 

Nem os jornais, nem Dinguem 
sabo noticia destes senhores que 
surgem por encanto na Cornara, de 
mez em mez, recebem o subsidio e 
somem-se do novo. 

Abençoadas têtas do Estado I 
R A M I B O 

Post scriptum Ref/intento intento 
(la Camara (lo« Deputados, art. 131 : 
• Mesmo no caso de licença conce-
dida pela Camara, não será abona-
do subsidio ao deputado quo não 
comparecer durante mais de oito 
dias». 

biAĴ  — fnai— 

N o v a m a t r i z d e S a n t a C e c í l i a 
A s f> 114 horas da tarde, de sab-

liado, ao lado da actual capelía, ser-
vindo do matriz, ucliando-so pre-
sentes o exrno o ivmn. vigário ca-
pitular conego Ezecliias Galvão da 
Fontoura, vigari i padro Duarte Leo 
poldo, conego J. E. Braga, repre-
sentante denta folha. dr. Jonas Nery 
de Tolodo Limu, comniendador Eu 
gênio Leonel, redactor do Diário de 
S. Paulo, Anthero Armando, presi-
dente do Circulo Catholico, repre-
sentantes do Circulo Catholico da 
Consolação, diversos cavalheiros 
grande numoro de exmas. senhoras 
ao estrugir de foguetes, foi annun-
ciada a cerimonia. 

Tocando a excellente banda de 
musica de um dos regimentos, su 
bin a uma tribuna ao lado da cápel-
la o oxmo. o illustrado Vigário Ca 
pitular. 

Depois de saudar o admiravel 
progresso de S. Paulo e o digno vi-
gário da freguezia de Santa Cecília, 
em plirases concisas, porém, mas-
cuias do energia, eloqüência e il 
lnstração, fundamentou seu impo-
nente discurso, dizendo que em nos 
bo meio ha tres instituições da 
maior importancia e utilidade: o 
templo catholico, a escola e o asylo 
de caridade. 

Sentimos não dispôr de espaço 
para reproduzir tão lielliseimo dis-
curso. Foi applaudido vehomonte-
mente. 

Convidado o commendador Eu-
gênio Leonel, da mesma tribuna 
falou, depois de louvar o admira-
vel e animado discurso do exmo. 
Vigário Capitular e o zelo incançavei 
do digno parocho, fez ver as ine-
gáveis vantagens do templo asso 
ciado á esoola — j.»ra dupla e com-
pleta educação do povo á sombra 

Memorial 

aos que recorriam á sua 
— ! competencia, quando para sompre 

I se amorteceu aquelle talento bri-
f lhante. i , ... 

Recebemoa doa srs. major Qnln- j n »nnor»I ao iliustre medico, foi 
tino Bocayuva Filho * AntoMo Ar nma grande homenagem ás silas 
voa do Carvalho ô memorial que, grandes qualidades e uma prova de 

additamento ao primeiro já pu-1 estima á sua desolada faniilia. No 

O iodoreto, arsoniao e niefcurio não 
entram na composição do 

LICOR AÜTIPHORICO 
Lemos no Minas Oeraei: 
«Na cidade de Santa Barbara, 

em uns do mia de "brll ultimo, o 

litteratura |>ortuguuza. 
aador insigno. 

Tara o valor do livro, 
lato , ma», para que c 
ául-re do intensidade 
anmaiao<La de ter o i 
empenha';.;, o . ^ o d e J - m i s a a 
r i o r^g i o em M " ^ » ^ » » 
ver o que |Kir ui j i t l la* par»,. 
jiofiaon no t m p o da »CS gerenv. ., 
militar e civil. 

No 80U livro eatSo mlnncioaairon-
te relutadas aa ditTeront'» pliasaa 
da campanha [irolongada e do tpi-
sodioa viir!os, mai. ou menos eu-
rioBoa, quo teve por desfecho e co-
roamont' |a lii-r icidade uO Cbanolte, 
»a»o >'•, a pri ão do G u n g u n h a i » - o 
poderbBo « Urrivel regulo. 

Ha fartos do frande interesse, 
seonas aurprebendenios, lunco. épi-
co», dignos doa melhores tempos da 
historia de Portugal, informações 
imporiuntlwmaB, que tornam o li-
vro do sr Enncs um trabalho dc 
extraordinário valor, na paginas e 
e capitulo», quo sfto modelares, como 
obra do historia e eomo obra de 
arte. 

Como delicadeza elevada de pen-
aixmsnto e como primor do fóima, 
suavíssima o translúcida, reprodu-
zirei, em seguido, a carta á rainha 
D. Amélia. E' a dedicatória do li-
vro, dedicatória que mio represen-
ta uma eortezla auperficial, ma» 
nmâ justa homenagem, pois 6 bem 
nabido o interesae com que a alma 
da rainha, tão bondosa e tão ami-
ga da sua pátria adoptiva, seguia 
todos os tramites das campanhas 
africanas, entrando n ollas em pen-
«am«n»o, «om todo o ardor do seu 
coração. 

, i i— | gnuuja u nuu uwuiniiA iuiituiu. .iw 
blicado. apresentaram agora á Ca- grande aiompauhamcuto que desfi-
mara Municipal, em resposta f> i o n apôs o corpo, que era carro-
parecer do dr. Veiga Filho sobfc Hudo A niAo, desde a egreja matriz, 
aB propostas referentes ao Alat»- 0 pde foi cn-ommondodo, -̂ÍTOOS noB-
douro Municipal, , ã o a s tiu todas as categorias, qne ío 

_ _ _ _ _ _ *|jram pigar o derradeiro tributo 
Ào sr. Alberto Magalhães fi.ipí- áquelle que, durante toda a sua vi-

go hontem, pela Agencia Geral d»s da, havia conquistado um amigo cm 
ar». Grimoni .'v Coelho, o prêmio 4o cada pessoa com a qual tivera re-
30:'.00$ quo coube ao bilhete intd- lnçõe3. 
ro n. 107448, da loteria 47, 1" Ia I A ' beira dn _ 
Capital Federal, extialiida om K esquifo o lii desceu, 
do cerfente mez, e que se aclia un ' cliado, homem de elevado espirito, 
exposição na mesma ugemia. ' apontando para o ataúde, pronuu-

] ciou um brovo e tocante discurao, 
Pela Secretaria da Agrculttra <P ,e f o i o u v k 1 ° c o r a P ro funda atten-

foram solicitados os seguintes i.i- í"?.' , , . 
gamentos • I H o , ' r e n feretfo foram deposta" 

Do 213*380, a ,loão \itelli; i " c u s c n r ô a B < ía faniilia e amigos do 
De 4:691 $488, adeantadamente.ao Penteado morto 

inspector da linha telegrapliica do 1 , A e x m 0 - f , i U 1 , h a d o «Ilustre fina-
Estado | do e ao nosso amigo dr. l-rancisco 

De íj 1:290$, a Valentim Valelio; Antonio do Aranjo. apresentamos 
Do 118S, a Francisco Ferrara 0 8 n o s a o a m t t l s sentidos peFames.. 

Goulart. j VTII" 
" " | Do nosso correspondente : 

Aos cofres do IbeBotiro Vai }ei- \ , Coméço a minha missiva, sr. re-
recolhida it importancia de 1:31 Bj;jB0, ' d a c t o r aau.lo noticia do estado sa 

nitario da cidade,e assim procederei 
sempre, parque sei, serS agradavel 
a muitos pnea, cujos lillu s se edu-

E liem possível qne seja elevado cam nos collegios de S. José o São 
Luiz, e que eBtão constantemente 
BobresaUados com boatos e noti-
cias alarmantes, do febres de nníu 

I caracter o outrus doença?. 
| O estado sanitari» da cidado 6 
i exeellente, não so pôde mesmo de-
sojar melhor, não obstante a falta 

; do chuva. 
Falleceu no dia '! do corrente, o 

estimavel cidadão José Basilio de 
Vasconcellos, segro do sr. Tancre 
do do Amaral: deixa viuva e filhos. 

—t om basiante concorrência roa-
Iisou-se no theatro Silo Domim/os o 
espectaculo do grupo dramático de 

— WDJIb. HKH uuaiitt Lill.lliDI, utua- , . , , 
nliã, a companhia do variodacíesque ^J , " ' i C i T e H ' o r « a n Í 6 a d o P e ' f l aotriz d. 
vem trabalhar naquelle thealro,isou " r ' o f l "o f res 

rvmo. vigário Lucindo Josò de flon 
za Coutinho e seus socios e Mr. 
Treloar, ex director da extineta 
Companhia de Mineração do Pary, 
venderam a Mr. Ferdinand, corre-
tor de fundos públicos em Londres 
d"as importantes propriedades atl 
riícras niittodas naquelle município, i • , , , 

Esta importante hansaetío V 1 formosura laureavam os beroes do 
dnz a crêr que ae trata de realisar vrt lor-ter associado o nome de 
a exploração daquellas proprieda ! Vossa M a ^ t a d e 
des auriferas, o que sendo levado a ça de IMo, donomlnondo d e D . 
elTVito constituirá poderoso impul A m « m a u " « f ^ a ^ t i ^ d n aeom^ 

w nn tinta a nroere» o daquelle mu- memoral-a o a galardoar os Iel.os 
sepultura, .quando o so para o progrea uaqueuo mu & a s b i I a r a m _ j4 0 meu espi-
ceu, o dr. Daniel Ma- nicp>o. 1 — 

Mar se bem pnblleao •olemnementr, 
bastaria | senfto também oomo um deaae» 

intereasi re- J quadro* votlvos com que oa bone-
dá-.o a eir- ficiado» gratoa oxoruan» as araa doa 

ar Enno. «loa-1 bemfoitore» genero»oa. M«s e»ta me 
moria, »o »ou eu quo a apresento, 
foram todo» os expedicionário*, 
meu» aollaboradora», quo a vota-
ram e con»agraram. 

logo hei de narrar o que cllo» 

fiz^r ni ~u r t l ' n l e , l ' r o t o ° 1 u o 

les sentir»'»' _ ' l a d o quo nfto 
Não houve titn ao.. M ' l e i a e „ . 

f owe contar para a sua ^ » , c l 0 « 
mo a rainha BO desvelava , 
•ombatentes, com quanta txiuda». 
ao informava delles, BO jazium f i n -
do» uos Uoapitaes, e UIOH mandava 
applaneos, su oa; sabia valeub s o 
ainda a bõa gunto ignora r.omn 
Vossa Magestade nos collorár^, » 
lodo . sob a egide miserisordiom» 
do cnlío á Virgem, qne o o mau» 
entranhado sentimento da religião 
do nosso povo ! Esta dedicatória 6 
como que o meu ultimo acto do 
«ommÍBsario regio, o ü chefe prati-
«o-o em nomo das tropas. A ex j e-
diçâo de 1895, Benhora, faz liomo 
nagem u VOB»B Magestade, pi.r mi-
nha voz, de todos oa B ua teitf.i- o 
serviços, quo o meu livro relata, 
o os expedicionários sobreviven-
tes juram, pelo reconhecimento i l -
de l ive l que ã rainha devem, quo 
ainda <le maior esforço :i*.rão 
capazes, se algnma vez forem np 
íitllidadoH para defender o tbr.. 
no, que Vose» Msgestade enaltece, 
e a Pátria, que V ' . « » Magestade 
sabe tornar mais querrda a quem a 
serve.—Antoxio Esnks » 

« S E N t í O R A 

Antes do governo do paiz inspi 
rado nas tradições dos tempos do 
eavallarla, em que as rainhas da 

rito liavia posto essa empresa te-
, , , ' , ,„ , ! moraria sob o patronato do Rai 

Disseram ao Jornal que a Com-1 c m i n u R esperanças de vi 
IT11.. Trnbi.l nm OflAntai1 fl. 1 .. 1 panliia Villa Ifaliel vai ndoptor a 

traeção electriea pura os seus car 
ros, com vantagem econcmica no 
custeio, mnior ci lumodidade í o s 
passageiros o rap!2t,í nas viagens, 
prevalecendo as mesmas tariíos ds 
passagens. 

ctoria haviam-lho consagrado o » 
triumphos quo se ^an.Hwssem. E es-
to voto não foi prece, eenão tri-
buto. 

Desde a partida do reino e du-
rante 9 tempo todo dos trabalhos 
e dos perígr s, os meus companhei-

, ros e eu sentimo-aos sempre, lá 
Vão ser creditadas sb quantiaB de ' ao longe, acariciados pela pvmpa-

B:0tíH$-228 ao ins|ieator da linha to- thia o avigoradns pela confiança de 
iegraphicn do Estado, e a do reis 

renda liquida da linha teleempMca 
uu instado, tm maio unimo. 

á categoria de districto de paz 
districto policial de Iüo Verde. 

0 CRIME B E ARARAOUARA 
por Fulirlclo Plerrot e Itamlro 
Manso. A' venda no escrlptorb 
desta folha e em todas as livra-
rias. Cada exemplar, ü$. 

l9Í82íl$008, ao chefe da Commlssão 
Geograpliica o Geologica 

A Secretaria da Agricultura ap 
provou a aeijuisição feita pela Iüb-
pectoritt de Estradas de Ferro aos 
srs. Wilson, Sons C., de !) tone-
ladas de carvão Cardiff, ao preço do 
1* cada uma, para a expenencia da 
usina electriea » inaugurar se no 
quartel du Luz. 

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Palcos e salões 
POLYTIIEAMA 

E' esperada nesta capital, 

tractada pela empresa Carvaiht it 
Comp. 

A companhia, quo é de ]irim«ra 
ordem, pertence ao Cassino do 
Buenos-Aíres e, dividida em duas 
turmas, dará espectaculos aqui o 
na capital fe.leral. 

Conta artistas do real merecimen-
to, que têm sido muito festejados 
em todas as platóus. Entre ellei fi. 
gnram um notável cyclista, e dous 
celebres pantomimistas ingle/.ei. 

Do elenco fazem parte também 
algumas cançonotistae de me ito 

da Municipalidade 
estão quabi quo exlianstos; dizem 
ató^quo nem dinheiro têm para fa-
zer faoe ao pagamento de juros do 
omprostimo contrahido para levar 
a etlbito a canaiisação de agua. 

Uma parte da população, vendo 
o esbanjamento da Camara, que, 
para fazer política do aldeia, só co-
gita de crear logares para afilhados 
eleitores, ainda quo incompetentes 
e ineptos para os cargos—tem se 
recusado a pagar os impostos, o 
dolli aquellu eonsoqnencia fatal de 

tratou de prorogur o prazo para a 
substituição das notas do cem mil 
réis da fi» e tia est»mpas, porque 

que 

seiitanto da empresa 
nos vÍBitou. 

que 

SALÃO KTUINWA Y 

o sr. Emílio Commuuiea-nos 
Sclimidt : • 

Sinceramonte penhorado, agra-
deço ás exmas. professoras e arna-
dorus o aos urs professores e ama-
dores, o valioso concurso que mo 
deram no saráu musico theatral, 
realizado na noite de 19 do cor 

0 LICOR ANTIPSORICO 
6 um depurativo innocento 

Em uma palavra, a companhia ^ S B q u l l , b r . I Ü d o r 0 0 0 1 tt ! d o h T u -
m elementos pa.'a proporcionar ? u o 8 ,e1no . l a1 I J 0 l m l f t « , l ° ° l a « r ' 

uma bõa temporada ás famílias de ^ solidariedade que então existia 
" Paulo o quo os partidos se ligavam qnan-

A estréa está mareada para sex- d o o s iute l 'eBH< ' 'a r e a e B d o município existem muitas em circulação 
ta-feira próxima, segundo nos in í e K t , ' í™m , e m . . 6 a o f a l s a B ' 
formou o sr. Luiz Carvalho, repre-! I t u " t rogradou 50 anno», e isto 

'• r porque meia dúzia <Jo indivíduos, 
não se conformando com uma der-
rota, querem a todo o transe ter 
ainda o pennacliode chefe, o quo na-
turalmente, faltando elemento para 
isso, traz a conseqüência que esta-
mos vendo hoje. 

Ainda agora, porque o vigário da 
pnroohia demittiu um sacristão 
que não merecia confiança, por jue, 
ul<5in de creança, não cumpria as 
suas obrigações, um -destes chefes 

vossa Magestade. 
Se vencíamos, bb singelas plira 

se» de felicitação com que a sobe 
r ina nos premiava, tinham vibra-
ções de alma: havia liumidade de 
lagriman nau flõres que nos man-
dava para on nossos mortos: se di-
rigia consolaçõ s nos feridoB e en-
fermos, os tristes achavam nellas o 
suave calor de uma compaixão sin-
cera. 

! Assim nos fomos acostumando a 
eannid»rar a guerra também como 
serviço de Vossa Magestade, esti-
mulando-se em nós os instinetos 
cavalleirosos do coração portuguez: 

| e esses instinetos, lísongeadon, afer 
voraram as dedicações ao paiz e 
fortaleceram a obediencia a El-rei. 
Be éramos afortunados, pensáva-
mos no gosto que sentiria a rai-
nha; assoberbados por contrarieda-
de», doía nos a Inquietação que ella 
sofTreria; 0 tremíamos com a idéa 
de paBsar por fracos a sííub olhos 

! confiantes. 
Finalmente. Senhora, quando, no 

regresso a Lisboa, Vossa Magesta-
! de nos recebeu, radiante da nossa 
alegria, ufana dos nossos triumplios, 
da nossa fe icidado, todo» saadímos 
na rainha uma encarnação da Pa-
tria, que se fizera mulher para nos 
enfeitiçar com oe sorrisos do seu 

I agrado, que so coroara princeza 
[ i>ara dar maior preço ás prendas 
da sua munilicencia. 

A mim, especialmente, concedeu 
Informaram ao Popular, de fonte | Vossa Magestade tão inestimáveis 

ouctorisada, quo o governo não demonstrações do benevolencia, que 

Hospedes e viajantes 
Está eüi S; Paulo o sr. José 

(íambogi, socio da importante fir 
ma commereial Gambogi it Barta-
lini, de Taubaté. 

—Regresflou do Montevidéo o sr. 
Virgí l io Cestari. 

—Parte hoje para Dous-Corre-
gos, ondo 6 advogado, o dr. Fran-
cis.o do Paula Felicíssimo. 

Apostolado da Oração. 
Hoje, na egreja da Consolação, 

será celebrada uma missa com 
communhão dos aggregados e mais 
fieis, oui noção de graças, per todos 
que coadjuvaram pura us solemní-
dades du festa do Sagrado Coração 
de Jesus. 

Substituição de notas 

Resumo doy prêmios do plano n. 
R da 10" loteria da Capital Federal, 
extruhida hortem : 

Prêmios de 1-_':C00« a S0".$ 

rente , no Salão Steimvay, em be 1<: :"1 'rüU-Hâ d o . l ' e d l r P^ovidenci» ao 
neficio do Hospital Aliemão, assim i v , « " n ü K e r t t l d o ' " " l " " ,0' 0 c r o i o 

como egualmento agradeço á fm- I ^Própr i o rapa. por in 
prensa paulistana a gentileza das 
publicações gratuitamente feitas, em 
proveito daquella festa artística, 
como ás pessoas que a ella con-
correram, auxiliando assim o hu-
qtanitario fim com que foi ella or-
ganizada e levada a effeito: a todos, 
pois, um cci-Jial aperto de mão de 
sincero reconhecimento — Emilio 
Schmidt. > 

d* truz redemptora, e como tri-1 Torres.J 

No Rio está abertu ussignatnra 
para a pequena série do ospecta-
culos quo dará no SanVAnna a 
companhia de que faz parte a jo-
von e applaudida actriz Tliereza 
Mariani, actualmente no Rio da 
Prata. 

A companhia foi contractada po-
la empresa Ballesteros Pontes e 
provavelmente visitará tambom esta 
capital. 

• • 
^ Devem chegar hoje ao Rio, pelo 

Provenee, a companhia eqüestre 
Franck Brown o a nova turma de 
artistas que vão trabalhar no Lu-
cinda. 

Clotilde Mara^liano estréa na ca 
pitai federal, no Me/ihistofeles. 

Musicas. 
Recebemos da casa Bevilacqua a 

Portugueza, BObottiach, de Nicolino 
Milano, e Em fôrma, polka militar, 
de Aurélio Cavulcanti. 

Da casa Hollcnder : Oracinda, vai-
m, de Tristão Pio dos Santos, e 
Pisamlo leve, polka, de J. Ferreira 

270 
20921 
091(1»; 

112490 

11620 
!50475 
02936 
79028 

termedio do Núncio apostólico, terá 
denuncias a etse respeitr». 

Está gravemente enfermo guar-
dando o leito, o respeitável ancião 
e abastado capitalista, sr. João lia-
ptista Pacheco Jordão.» 

IR IT INGA 
Esereve nos o nossso correspon-

dento, em data de 11 : 
<No dia 30 do mez findo, instai 

lou-se a segunda sessão crdiuariu 
do jury deita comarca, duranto a 
qual f jram julgados cinco proces-
sos. 

Nesse dia, entrou em julgamento 
o processo instaurado contra José 
Soarea Pereira, auetor da morte do 
ex-tabelliáo de Pirassnnunga, Ali 
tonio Cândido Maciel. Encarregou-
se da defesa, como enrador do réo, 
o sr. Gabiiel Correia. 

O réo foi condemnado no gráu 
máximo do art. 294. tj I o . 

N o dia 31 foi submettido a jnl 
gamento o réo Manoel Florencio 
Branco, auitor de duas mortes e 
de uma tentativa do morte. Foi 
condemnado no grán máximo do 
art. 294, § I o e no médio do mesmo 
artigo combinado com os arts. 13 e 
03 do Codigo. 

Serviu de promotor ad lioc o 
sr. Gabriel Correia e de curador 
do réo, o sr. Jo&o de Arruda Na-
varro. 

N o dia I o do corrente, entrarum 
em julgamento os réos Sebastião 
Maria, infanticida, e João Antonio 
Silverio Augusto, auetor de duas 
tentativas de morte. Ambos foram 
condemnados no gráu máximo dos 
respectivos artigos de lei. Serviram | moni & 

102564 
117314 
101115 
78266 

110285 
107712 

:» prêmios de 
26123 13229 
1 

12:000$ 
2:000$ 
1:500$ 
1:200$ 
1:0U0S 

800$ 
;i<)i>$ 
114193 

7 prêmios dc ÜOOSOOO 
1951 2'i36 11619 

31876 34411 36708 
61274 71942 75383 
115518 

26 prêmios dc 100$(l00 
11706 
5 902 
63743 
81307 

16224 
57126 
68791 
81999 

18624 
57750 
75-112 
91921 

12168 
53108 
87757 

39031 
f.98'13 
77853 
92776 

39602 102298 104649 
116373 116917 116978 

Approxiniaeücs 

102563 o 102565 300$ 
11731 -t e 117315 200$ 
101114 e 101116 200$ 
78265 e 78267 165$ 

110284 e 110286 165$ 
107741 e 107743 165$ 

Dezenas 
102561 a 102570 40$ 
117311 a 117320 S0$ 
101111 a 101120 30$ 
78261 a 78270 30$ 

110281 a 110290 30$ 
107741 a 107750 30$ 

Centenas 
102501 a 102600 10$ 
117301 a 117100 5$ 
101101 a 101200 5$ 

78201 a 78300 6$ 
110Í01 a 110300 5$ 
107701 a 107800 5$ 

Todos os números terminados em 
e 5 tGm 1$. 
Telegramma dos prêmios da lote 

ria R da 10», extraliida hontem. re-
cebido pelos agentes geraes Gri-

Coelho. 

desde que as recebi, ando a buscar 
occasiões de me provar grato. Não 
poderia, pois, desaproveitr.r a quo 
mo proporcionava a publicação des-
te livro, tanto mais quo a Rainha 
contribuiu também para os feitos 
quo elle narra. 

Vossa Mogcstade deu para a vi-
ctoria o incitamento aos combaten-
tes, a fé que incute confiança e os 
votos cordeaes' que propiciam a 
sorte. 

Disséra eu a A'ossa Magestade lia 
despedida, — talvez despedida para 
sempre—que, so não temesse que a 
fortuna se esquivasse á presumpção, 
fario alli juramento do não regres-
sar da África sem trazer aos pés 
da rainha o Gungunhana preso 
commettida esta audacia, voltaria 
victorioso ou não voltaria nunca. 
Também mo recordo, senhora, do 
que neste mesmo lance, u 8 de de 
zombro, dignou-se Vossa Magesta-
de de dizor-me, textualmente, com 
estremecimentos do comnioção na 
voz, quo estimava bem que partia 
semos naquello dia consagrado á 
Padroeira do Reino, porque a Vir-
gem nos protegeria. Enterneceu mo 
esto auspício, quo a recordação das 
minhas crenças de infância e o 
rospoito pelas devoções da santa, 
que foi minha mãe, acolheram ro 
verentemente como uma bençam e 
um tulisman piedoso. 

N i o poude mais esqueeel-o. Me-
ditei nelle, notando que o combate 
de Marraqnone, em que o salva-
mento pareceu milagre, foi travado 
num dia om que lambem a Egreja 
celebra M»ria, u 2 de fevereiro. 
Fo i a 15 de agosto que tive a ins-
piração de romper hostilidades con-
tra o Gungunhana, e—notável coin-
cidência !—nessa data fest>-ja Be a 
Senhora da Gloria. Em Magul, a 
victoria de 275 soldados christãos 
contra mais de 6.000 cafres foi dc 
molde a persuadir que não só o 
valor a ganhara: e a 8 de setembro 
commemora-Be o nascimento da Mãe 
de Jesus. 

Por ultimo, senhora, tive a for-
tuna de tornar a beijar a mão de 
Vossa Magestade a 17 do janeiro, e 
ha de crer se qn« esse diu do noa 
so regrertso f i escolhido para 
advertir de qne ã Senhor.i, ccmo 
interce-sora junto da U1VISA euo-
vi i irnoia, devi a vida, devi o exi 
to, devi o ditoao concurso de cir-
cnms 'enciaB que tantas vezes con 
jurou formidáveis perigos o trans-

S P O R T 

C Y C L I S M O 
Effectua-ís amanhan a inscripçõo 

para as corridas do domingo pro-
ximo. 

Sabemos que, amanhnu, ficará or-
ganizado o pareô das di-t^i|U e 
corajosas cycleicomen. 

Desde já dizemos, sem medo de 
errar, qne as urchibancadns do Vc-
lodromo, no domingo, regorgitu-
rão. 

O ln-avo (orrednr 0Ho tslá-se 
tronando, para atac.ir no domingo 
o recoid ile 50 kilometr. leito po-
lo corredor francez Tonglet, em 1 
hora 13' e 22". 

Vimos hontem, na pista do V e -
lodromo, as intrépida» cyclewoiurn, 
cotejando, afim '.la figurarem com 
brilhantismo uaa cau-^ris de do-
mingo. 

O intrépido campeão Xfarys»» já 
está, felizmente, em plena ci ovules-
cença. 

O bravo Nelson acaba de obter 
um esplendido triumplio eobre a 
pista do Velo-Ciub, na capital fe-
deral, fazendo o.i 12.0CÜ metros de 
distancia da carreira, em 20'.')1'. 

Nelson montou a sua inseparável 
Monarch. 

T U R F 
Teve o seguinte resultado a ins-

cripção para as corridas do domin-
go próximo : " 

Pareô—Proi/rei sv, l.CGtr metros: 
Cora, Carthuginez e Ilelvet/a. 

Pareô Initium, 800 metros: Clua-
rnjá, Hydra e 7 de Setembro. 

Par eo—Excelsior, 1.700 metros: 
Floresta, Cuptivo, Hercules e Mar-
cial 

Pareô—Imprensa, 1.700 irielrosi 
Palomlie, Lady, Wilton e Mario-
nette. 

Pareô—Combinarão, 1.600 metro:-;: 
Marionette. 

O pareô Combinação foi annulla-
do, ficando a inscripção aberta ató 
amanhan, ao meio-dia, para os ou. 
t,ros pareôs. 

Os forfaits serão recebidos meia. 
hora depois do encerrada u inscri-
pção. 

federal, 
OM |lol-
da ou-

Já se acliam na capital 
competentumento alojudíiy, 
dros Barylono o Francillon 
delaria Pery Anauyr. 

O valente ctack Barylono v i 
putur o Grande Cruzeiro do Sul. 

ZARDO 

Us 

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Aclia-so série.monte enferma :'0 
Rio o revmo. iiadre líellarmino de 
Souza. 

l 'orça Publica. 
E ' hojo superior do dia o ni.ij'-r 

Bacellar ; o regimento <!;. rú ilous 
offieiaes para ajudante do dia, ron-
da o o serviço do costume ; < 1.° 
batalhão, um oflicial paru roncar o 
districto do Braz ; o 2.°, a giu.rni-
ção o um ofllcial jiai-a roüdar o 
districto de Santa Epliig. nia . o 
3.°, o policiamento e quatro ofli 
ciaes para rondas o giíarniçãi: o 
Corpo de bombeiros, o serviço do 
costume ; de promptidão, a banda 
do musica do regimento, quo toca-
rá na parada; tocará no jardim do 
Palacio a do l.o batalhão. Unifor-
me, 7." 

Felicitações 
Faz annos hoje a menina Itnsilu, 

filha do commendador Feliciatio 
Cerveira do Mello, uhastúdo com-
mercianto desta praça. 

—Regressou hontem de Santos o 
Bfgne hojo para Campinas o dis-
tineto mnsicista Manoel dos Pas-
sos. 

MISSAS 

José Maria de Carvalho, Joaquim 
dos Rei » Carvalho, tendo recebido 
de Portugal a triste noticia do f»l-
ler.imento do sua pregada mãe I>;i-
liel Maria, convidam ás possòas do 
una amizade o relações, afim do as-
sistirem á misr-a do tngessimo dia, 
pelo descanço de sua alma, man-

njo dam rezar na egreja da Sé, no sab-
liudo, 25 do corrente, úb 8 1[2 da 
munltã. 

A tecipadamente a todos confes-
sam os aeus agradecimentoB, por 
este acto de religião e caridade. 

S. Paulo, 21 de junho de 1898 
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O C Ô M M K A C I O D B I , M U L O 

/ 

m n i u u n n 
H-Panlo,»* du j tul.o da I W i . 

MlIMMKNM NDI l T t t lO 
O non-i.i mera* I ) do cernido ulirin 

fcw.Uiiu euw mal > atiiraag&a. 
Ui inult io d l » tiniram-in iiIriiium 

li iey"e* « » laxa» dn 7 o 7 l|l. 
Nu llio o |i,i|i i| lunourio l .i eo . 

U'l<> n 7 t|4 o o imrtUaUr a 7 6(111; 
t .a, o primeiro u 7 1|N « o 

»<:;iiodo a 71)4. 

J j j Potio* do Norte, ft Nalrador 
( itmooim « one , Rio 

«6 llaiiiliurgo r mo., 7Vi«H<tn 
8(. 1'ortua do Hul, ltaperuna 
üft Portou do Hnl, Meteoro 

va ron ia u r i i i D . i l « u SAuroa 
14 Ilttvro, Kntrr-Wui 

1 ( ionova, fíiUd (li tlcnom 
R Oonova, Sírio 

17 dou ove, Miitteo ftruttn 
VAI-CHSB A BAM1H 1)1 HANTilS 

«tf Hamburgo a eac , Tuctumm 
lluvro, (Mimúi 

A i i iam li., mlitaltloa Corrotoroí I "auibnrgo, Jtapariea 
( - limou a acumulo Uoo l la ; 
LondrM . . . . . 71(H 
l\»iia 1.3S1) 
li .r j lmrgo . . . . l . l iM 
Itália — 

7 
ljjr.3 
1.0M 
I.Stftl 

570 
7.051 

I' irl!if('»l 
N j w t o r k . . . . 

Bobormuoe, 349300 
(lontra banqu roa,do 7 a 7 1(4. 
O m M i u M i n mairii, da 7 • 

7 1(4. 
Papal particular, do 7:i|l(i» 7 fyiü, 

B O L S À D l i B. 
iT.rTAS 

M m hu„ 
Al ,o1:.„pa do Estado, 
.loraea auu 4 "(o • 

LA VBLOIH 
O Xoril America aalilrá do Rio 

hoje, para Gênova o Napolea 
O f¥ « i i di Ociinni aaliirii da Man-

toa a i do jullio, para (Irnova 

ljetraa i 
1". OUip 

cora o "(o 
a Oaraara 
•estimo . 

V e . " C«a 
— fl75$ 
— 1:040$ 
— H20$ 

4». 
r.o. 
li". 

• . . . *)$ — 
. . . - 76$ 

• , , , —-
. . . - riu$ 

ACÇOES D E BASCOS 
tCommercio e Industria. 800$ ü!)2$ 
Cor. itr.iolor o A^.iaola. — 70$ 
Credilulteal da Curta». 

r a b n o t h M H i i . . — lí*">$ 
! . rador — !••••* 
Mc; mui li doHamo* . 145$ 120$ 
Bi ie i ráo 1'ioto . . . •— — 

H. "at i lo 
Ctiii-odeii. Caries . , 

• ' • » tal. . 
• » • » a. 40 °|o. 

Dtlâo Oq N. Paulo . . 
' » 70$ . . . . 
» > 110$. . . . 
> » . . . . 

— 80$ 
132$ i:;E>$ 

— 220$ 
— 100$ 

35$ 

2K$ 

30$ 

21$ 
Industrial Arry.arense. — — . 

ACÇí>E8 D E C O M P A N H I A S 
\çn» b Luz. . . . 105$ 95$ 
Anturauca — fra$ 
Arg iu Pi.uliata . . . — 10$ 
Diversões e Bport . . i;;o$ nos 
Vabri! P w l l l t i n t . . — — 

O m de. lj. Panlo . . . — r).rio$ 
3únp'.on — 90$ 
Mochauira — i « r t 
Mugy*aa • - — 

> int 
Slogyana e i dividendo. 

. « o a i í y i o . • 
Patiiista 

— — Slogyana e i dividendo. 
. « o a i í y i o . • 

Patiiista 
— 110$ 

Slogyana e i dividendo. 
. « o a i í y i o . • 

Patiiista 
1 . or :ÍE>$ 

41S 31S 
Te ' ipLoolca . . . . — ;.o$ 
, . • irii de Amaro . — $rioo 

i'r<'.!(üo Paulista. . . 2.VJÍ -
> > com 50 °[0. — 

1 K T R A 8 H Y P O T D E C A R 1 A B 
Baaao de Credito ltwri. «8$ «6$ 

da 4a. 
üaiSo , 

D E I 

serio . — — 
. . . 74$ 70Í500 

UHTUP.ES 
Luz. . 80$ 74$ Comp. Apua 

« Viação . . . — 02$ 
3 Santo Amaro . — 6$ 
> liragantiua . . — — 

FÔKA.DA BOLSA 
22 acçôe-i i lol i . União,do 70,-?f a ' Í3Í . 
10 acçõcs ila C. Agna o Luz, a !)6$, 

lútraa (lo B. C. lteal, a 08$. 
acçõesdnC. Mog<vHna,int.,a '238$. 
ucções da C. 1'aulista, a 24!)$. 
Á IIÜBA OII'íOJAI, DA IIOLSA 
ucções da C. P.v.iliata, a 250$. 
l ' R A ( , ' i 1 )0 ' 'OMMERCIO 

Napoloa, tocando no Hio, llaiiia o 
i Pernambuco o entrando no Porto 

Ido lipoife. 

O Sn rnitt xaliirá do Rio a II do 
julho, iliroctauiunte para Montovl-

1 déo e Unenoa-Aitoa. 
»AOiriO «TIAM 

i 0 Liqnria, raporado da Europa 
| liojo, Rnhird, dcpoia da indiapnn-
aavel demora, para Monturidòo, 
Punta Arouaa o Vulparaiao. 

BAMnunu-HiinAMKiiiKMtrarpR 
O vapor Tncvmfin «alilrá ite Sautoa 

hojo, para o l(io, Baliia, LiabOa e 
Ilumbiir^o. 

J1TNTA C O M M E R C I A L 
Kkshão IiJE 17 llg JUNHO 

Proaidonte, dr. Prooopio Malta; 
aocK tarlo, 3. A. do Andrade; dopu-
lado», .1. C. Martinn, P . Upton o 
Camillo Juhò do ciauipaio. 

RvpnniBSjK 

Officiu»: 
1>« dr. juiz da npgunda vara com-

merciul desta capital, communicnn-
f do que, a 10 do correute, decretou a 
I fidluncia do Jaciutlio Dainato íc P i -
lho; a 14, a dn E. Purtea ^ Comp., 
o Opbriol, .loão Iriuâo o a lli, a 
do Ber-hulino A. Comp., todoa deala 

j praça—luteiradaB. 
j b o escrivão da primeira vara com 
j tnercial da capital, commtinieando 
que a 15 do corrente foi decretada 
a (ullencia de Joaó do Carvalho & 
C., desta praça Inteirada. 

Jtfqurrimcnt s . 
Do Joaquim Cardoso <4 Comp, 

desta praça, para alcliivamento do 
sen dintiHcto social—Archive se. 

Do liartholomeu Botti C., < 
Otto Hoffenliaehor & C., desta pra' 
ça, Moraes <1; ISiale, da d » fgnape, 
para arcliivawenf.o de seua contra-
ctos sooíaea—Arehivom ae. 

Do ( iecco Capieller & C , Fran-
cisco G ino j o , José Maria Dv.irie 
desta praça, o Ar.to'aio Aranha & 
Irmão, da do Sautoa, jiara o regia-
tro d j suas lirmas—Registrem so. 

Do Fonseca A: C., desta praça, 
pura o dito fim—Do conformidade 
com o art. 11. lettra Cl, ultima par> 
te do doe. n. 910, do lí-WO, que 
cxiiro ua declaração era duplicata 
todos os reque i t ia nelle especifi-
cados, cutuijrutu, exarando nas de-
clarações em duplicata, o requisi-
to exig ido pela lcltra, G do art ci-
tado, 

Do E. Ribeiro & O., deata praça 
para o registro da marca .que ado-
ptaram para o apparelho destinado 
ko Q<iz Acetuleue, ptodueto de sua 
invenção o aperfeiçoamento—Regia-
tl0-B6. 

De Theodor Wi l le & C., de San 
toa, para o registro do titulo de no 
meação do sr. Joaquim Cordeiro 
Barbosa de Lucena, para seu cai-
xeiru viajante—Registro-se. 

Dr. A. BraaMa-u t rur f f t t o dentlc 
ta; gabinete, largo do llraa, 116 ao 
blmdo — eaqnina da Roa Pirati-
nlnga. 

Qualqner trabalho 4 garantido • 
por proçoa modlooa (permanonte) 
AtniAiuii 1'Ti. Mamebam.— Dentlatã 

ClinUa gorai—Gabinoto, Largo da 
pa H4, 18. 

T A B E L L I Ã E B 
a.« TnMlina 

CLARO M1IKKAT0 1>K MACKOO 
kua MAHiriiAi. m o n o lio, 8 

B. 1 'ADLO 

OsAovooAnos nna. Vit.t.AMotM, • 
BampaioV ianna.—Eaariptorio, r 

Mareahal Deodoro.10 
O advogado d » . G a b r i r l E S 

Eaariptorio: rua da Quitanda,n. 2, 
reaidoncia ladoira de Santa Epliige 
nia, n. 11. (Sobrado). 

Oa DM. Bb a e i i j o Machado t Ai. 
OAifTABA Machado—Advogado—• 

Rosidenai» á rua Aurora, n. lO.Ea-
•rptorio:á rua Direita, n. 16. Banco 
doCredito Real de B. Panlo. 

Companhia Paallata 4s Tlaa Ttrm» 
• PI ii riam 

AaaBMBI.ltA UBBAl. OkDMAmU 
Em nome da dlreelprla, aonrido 

oa ara. eaaloalataa deita Companhia 
a reunirem aa, em aaaembl4a gnfal 
ordinaria, no dia 30 do oorrent» 
ao meio-dia, em aea eaariptorio 
oentral, para deliberar sobre o ro 
latoHo a iialanto otgantaadoa pela 
Directoria. aorreapondeniea ao 4n 
no de 1H07, aoompanliadoa do pa-
reaor flasal, o elegerem oa dlreato-
rea quo terAo de funecionar no 
triennio de 1« de janeiro de 1WKI 
n NI de deaembro de IIMI1, aaaim 
eomo oa membroa e aupplentea do 
aonaelbo lineal para o anno vln 
douro. 

No eaorlptorio eeniral floam, I 
diapoaiçfto doa ara. aeeioniataa, oa 
doeumontoa a que ae refore o art. 
32 doa estatutos. 

B. Paulo, 1» de junho de 1HIW. 
A r t on i o Prado, 

(m. 17' prnaiilente da directoria 

Ol » . lda4r 
(doani uA i x t a a a i v i ) 

K' aouiplatauente curada com aa 
pllulaa iwdneUvaa. 

Vendem ae na drogaria penliata 
de 1'. Var. de Almeida, á rua do 
Boaario, 7, » - * . . . 

C A S A S R E G O M M E N D A T E I S 
l.jeeu PniilKln Internato- Extor-

nato).—Rua S. Luiia, 7, prozimo 
rua Conselheiro Furtado, caixa 

postal, 271. H Paulo.—Instrucç&o 
primaria o secundaria—Corpo do-
conto escolhido. Prepara alumnoa 
iam academiaa o commorclo. 
temei t-m ae prospectos. O director: 

J. Q. Vanttertoeikr.it 

Iaaltino Cunha, de Taubaté, eate 
I ve louco de d6rea rhenmatieaa, e 
tompn tudo quanto ha aem provei 
to. Agora, ealil bofu, enrnn bem, por 

I quo tomou o Elixir M. Morato, què 
se vende na rua Direita, 1, e largo 
da 84. 2. Casa B A I i U E L A C. Bfto 
Panlo. 

Rio.1899. rua Bento Liabfia, 2. 

i a mnlhrre» 

87 
42 

20 

D ' »0 COMMERClO DK B. PAPLO 
MEJjICOB 

Jlolestias de garpiula, nariz, ouvi-
dos, liuitua e s j |ilillllle«s espucla 

lista dr. L . de Hou-.a Castro, com 
In -pejtor do \nez, sr. João Anto- (pratica noa hospitaea da Europa. 

nio Julião. 
CAMBIO 

MEItcADO DO r.io 
Commtmieações recebidas 

xadaa liontem 

Bancaria, 0 15{l(j. 
Particular, 7 I(:i2. 

Bancário, 7 1 [8 
Particular, 7 . a 

A's 10.20 

A'a 11 J 

l l i . 

{ Consultorio : rua do Palacio, n. 3 
| Consultas de 1 ás 4. Residência 
! rua General Jardim. 4(! - Yilla Bu-

e affi- ; u r 1" e -
'Moléstias dos olhos, da garganta e do 
j nariz.—DR. GUILHERME ALVA-
i HO.—Espe•:ial?«t» da Misericórdia o 
• dn P^lycliiúca, com pratica dos hoa 
j vilães da Europa, líua Quinze de 
I No vembro, 28; do 1 ás 3 horas, Re 
, si.lencia, rua Vieira de Carvalho, 21 

A Hul America — Companhia de 
Seguros sobre a vida, aéde aoaial no 

reuo de aua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 56, e rua da Quitanda, 

Rio de Janeiro — Capital réia 
,000:<XX)$000 
A uniaa companhia qne pôde omlt-

tlr apollcea com amortiaações ao-
tneatraea. 

Concede a seus aoguradoa adean 
tamentoa sobro a reserva das apo-
liaea. 

Kii era oaalni 
1 

Cambaleando c4 e 14 
Sem poder auater-mo em pÜ ; 
Por maia do um anno aasiin vivi, 
Mirrado, eaguio, qual cipó, 
De carne e pelle, quaai nú I 

Sentia o peito aecoo já ; 
Nelii falar podia at^ .. 
Sentindo dflr aguda, ahi I 
Meu, todo at4 mettla drt .. 
Minlia batrlga era um angfi. 

Ai do mim I 
Eu era aaaim. 

I I 

Cfir amaralla de cajii, 
Pelle aaqtteroaa de aapé, 
Beiços dn efir de naputy, 

A ara. Maria Amélia, sotfreiuif 
multo de flores braneaa, aiM « M 
allivio aom diveraoa tratainiuií.'.". 
rnron-ae radicalmente aom as pila-
las de Taynyá, M. Morato. 

— Gertrndes da Coneeiçio, da 
Campinas, tinha acseeaoa de loncn-
ra, pela /alta de menatrnafto (ane-
liensio), e goaa hoje perfeita and d*, 

Çur naar algum tempo aa pilulaa de 
afujá, M. Morato, aprogoadaa por 

D. Carlos. 
—Lydla Martins dn Oliveira, da 

Tietê, soflVIa de deaarrnujos dn 
ventre, sentindo nma dnreia como 
naaa bola, qne mudava de logar 
tomando as pllulaa de Taynyá, M 
Morato, aarotl o voltou o appetite, 
tendo boje maia eaáüe. 

—Adelaido Moreira, 8. Panlo, Uaon 
daa pilulaa de Tayny4, M. Morato 
euron-ao de deaarranjoa inteatinana 
com dfrr^s no quadril, auffucaçio 
encias de volsltos que a traziam 
tormentada. 

(Firmas reconbecidaa). 
Vendem-ae em 8. Panlo: Barnel 

* C.N. 1, roa Direita 

L E I L O E I 

S U M P T U O S O 

LEILÃO 
D E 

B i c o s e c o n f o r t á v e i s 

M O V E T S 

As apolicea eorteadaa gosam de 
todos os direitos do primitivo con- , 
trnsto e participam doa lucros sem Ao vef da tnoKe, («erto enz«, 
pagar mais nada. I Fiquei deveras jururh 

Frbnando Drey fus , represen 
tante em 8. Paulo, 34, rua 15 de No-
vembro. 

Fabrica de inoveis espeelaes e tajie-
çarias. Este antigo e «onseitua-

do estabelecimento está situado na | 
rua do Bo"\ P.etllo n. 4ó, largo 
uo» Protestantes, tendo feito jun-
cção do seu deposito no mesmo I 
edifício da fabrica, outr ora exis-1 
tente na ma de 8, Bento n. 17. 
Seus proprietários declaram não 
tHr depositoa fillaea, sendo aeus 
produetos vendidos aómente no 
mesmo ediflclo da - f a^ i co acima 
mencionada. 

AtiarsTO Schmid, r. do Quartel-, n. 
2—Dá dinheiro sobro hypotlieca do 
prédios na Capital; incumbe-se de 
comprar o vender acçôea, letraa hy-
potliecarlas, prédios, terrenos etc. 
Cauclona títulos.e deseonta letras 
o ordena.--8. P A U L O . 

- Muitoa xaropea que ahi ha, 
Que dizem aer bona como qui' 
Haei e quasi morri I 
Hi I quaai.. . qnaBÍ .. grogotó 
Ia direito para o Cajú. 

Í>obfo ib mim I 
Quasi cheguei a ficar assim I 

111 

Embranqueci como cará ! 
Cabelloa do caxinguelO... 
Quantos horrores eu soffri I 
Tinha no peito um bedengó 
De catarrhelra ura caruró / 

Mas, iioje emlim, estou salvo ji 
E no que digo tenho li : 
Com Alcatrãí) e Jatahy, 
Do quo gastei um vidro só, 
Goso saúde muito assú. 

Até que, emfim,| 
Eu consegui ficar assim. 

Tintura de NalaK, Carolia e hai iipliu 
Mraiiea. tina pliarinueeiillio» < ar' 
tulhe Ferreira & Companhia 

O barão de Maaeió, doutor em 
medicina pela faculdade da Hahia 
lente aatbedratico na do Rio de Ja-
neiro, facultativo clinico effectivo 
do hospital da Santa Casa de Mise-
ricórdia da Côrte, eavalleiro da or-
dom da rosa, «ommendador da Real 
Ordem Militar Portngueza de Nosso 
Henlio? Jenna Chriíito, medico da 
Imperial Camarade Conselho de 8. 
M. o Imperador etc, eto. 

Atteato que tenho empregado 
muitaa vezea em dosntna da minha 
clinica, com exl 'o feliz, o prepa-
rado intitulado Tintura dç Salsa, 
Camba e tfncliplra Braiiea, do» era 
pharitiaeeuti«osA. R. Carvalho Fer-
reira A Comp , tion amos de <her-
petiamoa chronicoa», o de «syphilis 

I inveterada» E por me aer pedi - . 
Ido, dou a presente declaração e 
I at teato - êub mediei fide et jure juran-
| do • |<ara constar onde convier. 

Rio de Janeilo, 1883.—Dr. BabAo 
| dr Macb'i>. 

Depositários: Diiiíarla Paulista 
I rua do Rosário, n. 7. 16—3.. 

Q U E I J O S S U P E R I O R E S 
Ch< H»rar i o q ;o ha ilr n. 

da Serra d-t C a u " ' » , 4 «i 
Julio da Ccata, rua Isr gadeir 
blaa, n V. 3 

;:ii r 
a da 
To-

a' 
r 

1 

D e s t a c a n d o - s e : m a v i o s o p l a n o , m e i o a r m a d o , 7 / 8 e 3 
c o r d a s c r u z a d a s . d o r e p n t a d o a a c t o r K e u ^ a n n , s n -
p e r i o r c a p a d e p e l l u c i a p a r a o m e s m o , m a g e s t o s a 
g u a r n i ç â o d e e r a b l e o r n a d a c o m s a p e r i o r f s e s p a -
l h o s d e c r y s t a l e m á r m o r e d e G a r r a r a p a r a c a c a ! . 

B e l l a s p e c a s c h i n e s a p a r a c a l a s d a v i s i t & 3 , ó p t i c a 
m o b í l i a a u s t r í a c a s c o m 1 7 p c ç i s , í l n a s c o r t i n a s r o n - 1 
d a d a s c o m g a l e r i a s d o n r a d n s c l ! n . 1 c s r o p o « í c i r o s ; 
d e r e p s d e s e d a , b o n i t o e s p e l h o d a c r y s í a l v o n e i u n o , f 
t r a a d e s t a p e t e s p a r a s a i & o , raagp.ifica o r n a n e a í a c ã a 

E s p l e n d i d o m o v e i s d e e s c o l h i d a s m a t e a s , 
para aala de wiaitas, gabinetoS) do(*im3topio'o 
e sala de jantar, cryatacs, f ina» porccibnas, 
metaes finos, etc. 

O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 

H o n r a d o 

ai 

Britucn on il 
ciim a eoiilliineii iln ilMliielo e enneeltnado nernelanle! 1"i^lií ^ ' ' ' . '< » »-

"lenta praça, o exmii. ar. .ULt» ANTO.NIO .1111 to , i,it<.1 partida (jae vc.:.li-
por metivo ile niiulnarn e por ler fello aequlsluio de «litros nunei* risoheu zouveis 

i 

Moscas, mosquitos, pulsas, pereerejos 

o outroa insectoa, a5o exterminadoa 
com a inurctirido qno se vende nu 
drogaria paulista do P. Vaz de Al-
meida, á rua do Boaario, 7. 15—7... 

Eu era assim 

Costa peekiba A hkbmosi l la .—Lei | 
te, queijos, manteiga fresca, bebi-

das, finas 14, rua doRoaario, 14. 
Lttiz droübt.— Correspondeu to do 

Banco de Hantos—Rua deHfto Ben 
lo, ü. iü— Caixa do Corroio, 23B. Ea-
ariptorio toramercial o administra 
tivo.Descontos de ordens.O esaripto 
rio acha-se aberto depoia dn «hegada 
doíi ti-üliH 
Coi.LEoi i Oymnasio I n f a n t i l — 

Avenida H.vgieuopoliB Caixa pos 
tal n. 464.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pódo ainda re 
oebwr ai or na oltttnaoa intei nos, meio I 
pensionistas o extornos. Enviam se | 
prospectos. O director, F a r i a Ta 
vau RK 

Julio Antunes de Abreu—Rua Direi 
ta, 21) —Caila do correio, 77. 

Especialidade 
RM 

Roupas brancas, perfumaria», benga-
las e outros artigos para homem 

Estes artigos são recebidos DI -
R E T A M E N T E dos melhores fa 
bricuntea. 

Tem sempre grande sortimonto 
de luvas de polllca. 

1'RKÇOH BAÜOAVRIS 
C a m i s a i i a M a s c o t t e 

Antônio MelreUes A C. üõ—18 
G — L A R G O DO R O S A R I O - l i 

S E C Ç I O L S ^ R E 

A a 3 
Bancario, i! 15[K!e 7 fi[ltí. 
;'arti"nlar, 7 1[10 o i 3l8. 
Fecha: 
Bmcario, 7 1)1 
Particular, 7 fulli. 
H. Paulo: Haques, a U 13[li;, 7 

7[-i, i; lõilli, O.illHÜ, 7 1[32, i 
V, li 1T>[I<>, 7, 7 l[."i e 0 lô[16. 

Mt-:iíOADO Da SAüTOI 
A'o 11, 30 j 

bancario, 7 1[1I5. 
'/".rtii iclar, 7 .j[lli. 
Marcado, lirnie. 

, DoiiroiiA HIap.ik Rkkotts—Mediea 
Opcadora o Parteira Especialida 

', des Doençao dn nonhoras o mole 
i s ta » dos ol!.'os Consultas, largo da 
| fté, n. 5. do meio-dia ás 3 horas. Be 
' sidem-i-i, ladeira Hanta E])1Ü£Cüí;i.Ü7 
l Kespondo a nhamadoa. 

Br. y . JI. '"retttnianim. E' encon 
trade. -a ri i Direita, n. 3. 

Bancario, 7 11-1 -
rticuSar, 7 5(10. 

orçado, frouxo. 

A1 1, 30 

A b 3.30 
' mearlo, 7 1|8. 

j. -ticulav, 7 1(4. 
Mercado, frouxo. 

M E R C A D O DE C A F É 
nro 

J^níradafi.... 0.7 0 sasaus. 
'. )iubarqnes.. 508 > 
•*ijni.'\s 7.000 

1'reço, 11 S'500. 
tífock, 2415.915 sa'ca?. 

HAKTOS 

O mercado do 
•.'•• cura 1'Cgnlar. 

Mo 

caW 
1 Í.3L 

ubriu com 

A ' 1.30 

í .V .-••reetor — Encarrega 
se de iieg-iciar «.. "íbiaes e papeie 

de credito. Eacriptorn, no salão da 
Praça (lo Commoraio. Tulephones 
da Praça do Conuaercio- Caiia po3 
tal, 

Dn. boda dr Ma GALirl&a.—Espoaia 
liota em molcsãus do senhoras o de 

?ri»3Ç»3. (Cônsul :ovio: Largo do Pa 
a. -i jí. 7, ih» tK ári íi da tante. Ro 
; ien : ftta dos Guayanazes,n. 129 

OnDnn.AsNii.Do Viriisa dr Cab 
v vi ho i: Lt-iz P^ukira BAnr.RTa 

fian do 8âo Bento, i-i, consultas do 
1 fa J da tardo. Residensia: dr. A 
Vieira, rua Spiranga, 8, e dr. L . P 
Barre!,o, Alameda do Triumpho, 40 

Dn. V ; hiato B b a r d í o . — Sjrphili 
Vias nrinarias, ntero o operações 
Vtesi.len-.ia rua da Liberdade, 66. 

:!cii-,n'' " io roa 15 de Novembro 
dr 1 áJ .)• 

Baneo ile Credito Kcal de S. Paulo 
Desde o dia 25 do corrente, in 

clusivó, ató aquelle em quo como 
çar o pagamento do 31.° dividendo, 
correspondente a este semestre, es-
tarão suspensaa as transferencias do 
a çòes deste Banco, bem como a 
faculdade do integralisal-as. 

S. Paulo, 21 de junho de 1898. 
Josi: Di abtk Rodr igues 

Director - Gerento 

oudo, sein animação. 
A s 3.30 

I Voha calmo na liaso de 7ilii 0. 
V/VRIAS I I O T I C I A t i 

Assemlil^as convocadas: 
(Ji!JIl'AMIIA ITATIIIKNHB DF. ES I 

. D.t« di: Fkkuo—Assemblía geral , 
o. .inaria, nalilia 28 do corrente, áí 
I Jiora da tarao, no edifício do iian-1 
cu Conetructor. i 

ÜOMPANirit P.MÜ.ISTA DR VíAS j !V1(,LBSTIA D03 DI.H06. - DB. T U B O 
Pkbiíkah • Fmtv ia r » Assemblóa i DOTilXjíO-TEI jI iES, oca-alista da 
gorai ordinaria, no dia 30 do cor> j BeneUcenaia Portngueza desta «a-
rento, ao meio-dia, no escriptorio ( pitai, <;x interno da C L I N I C A c'oa 

• ÕLHOt í da fa-suldado de Medicina 
l do Bio de Janeiro. Consultório : Ia 

deira do H. Joíio.lli, da nma ."in 1 dn 1 

Da. c. h : imr » d r mei.i.o.—Mediao 
'. pociuli lades moléstias menUes 

;-. narvi/Biíã Kosi/loncia:irua Vio'.oria, 
37. Lkc rij; íorio, rua Direita, 35, al 
<"»do l í a t . o Fi-ansea. 
>"t. B n t rnooür í- Rodrigues.—Resi 

denaia, i.argo da Liberdade, 37 
i onsn.Itorio: ma 15 do Novembro,25 
'íü meio dia,Teiephone, 601, 

•, ].i',!] rlri f.!ompanhia. 
JIAI.AS P A R A A EUROPA 

junho 
Dia 22 Cl.ili. 

• 2!) Thnmes. 
M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

Và;'OEZS K3PRBADOS NO BlO 
22 Bio da Prata, ( hili 
22 Bio ila Prata, Xord-America 
22 Ijiverpool o esc . Ligitria 
22 Londres e e s N a s m y t l i 
•:3 Kantos, Tucuman 
2'i Portos do Sul, Itaperima 
27 Soutliampton e esc., Danube 

VAPOEE8 A BAHIB DO TtlO 
22 Valparaiso o esc,, Liguria 
22 Bordeaux o esc., Chi li 
22 Uonovae Nápoles, Nord-America. 
22 Montavidéo e esc., íris 
22 Vicicria e esc., Muijug 
22 ('eará o esc., Alliança 
22 Florianopolis, Mas 
22 Pernambuco, Ilapoan 
23 Marselha o esc., Provence 
23 fc). Matheus o esc., Ouaralyba 

Moléstias das crianças. i )K. l>UAIt-
TE NUNES, medico do Bio, ex-

interno de clinica de crianças e com 
pratica ile hoapitaea da Europa. 

Iíesidencia e consultorio, ladeira 
do t o r t o Geral, n. 23. Consultas daa 
í> Aa 9 da manhã o das 12 ás 2 da 
tarde. Chamadosa_qualquerhora. 
Dr. Àlberto Heabrn, medico. Trata-

mento especial das moléstias ner-
vosas e de senhorias pela electri-
cidade. Consultorio o residencia, 
Largo do Palacio, n. 7. Consultas 

RS 2 ÚB 4. 

J. W. Chaekmann &. Filhos 
r.snrrinrAB 

Largo da Sí , n. 5 - 8 . P A U L O 
D E N T I B T A b 

Dr. Wvrms 
i Especialidade : ouriiiaações, d e i 
I taduras e dentes a pivot, rua Floria 
no Peixoto, 69.2 (Antiga Diretta 

(íoVt'i'in> íileCe^allR 
Faço publico que o exmo. o rvmo. 

sr. conego theKonreiro-mór Eze-
cliias Gaivão da Fontoura, vigário 
capitular deste Bispado, usando de 
Indulto Apostolico, dispensa aos 
fieis deste Bispado do preceito do 
abstinência da carne, na próxima 
sexta-feira, 24 do junho, solemne 
festividade do Santo Precursor João 
Baptista, cujo nascimento alegrou a 
todo Univorso. 

Secretaria do Bispado do São 
Paulo, 20 do junho de 1898. 
Conego J u l i o Mabi ondrb de Abau-

Jo E S i l v a , secretario do Bis-
pado. 3 - 2 

O Journal des Counaissa7ic.es nic 
dico-chirnrgicales em um artigo bo-
bre o Pó de Rogc, de citrato de 
nuigne.-ia, como purgante, diz o se-
guinte : 

« Uma experiencia de cinco an-
* nos, feita na maior escala possi-
c vel, confirmou a opinião do sr. 
< Soubeiran e a da Acadomia de 
« Medicina. O citraio do mognosia 
c popularisoit so com uma rapidez 
« e goneralidado bom raras na liis 
• toria da tlierapeutica; o em op-
« posição a esses medicamentos, 
c que o capricho da moda sustenta 
< por algum tempo para deixal-oa 
c ilepoia caliir num justo esqueci-
t monto, o Sal de Rogc so propaga 
> cada voz mais na pratica da artu, 
i o vê sua legitima reputação 
• confirmar do mais a mais.. • 

Não se deve acceitar os vidros 
quo não tiverem sobre os rotulot o 
endereço : li», rua Jacob, Pariz. 

E l i x i r M. M o r a t o 
João Mendea Oliveira, de Tatuhy 

morphetico ha dona annoa, naou o 
Elixir M. Morato o saron dessa hor-
rível moleBtia, com espanto de to-
doa que o conheciam. Vende-ae na 
rua Direita, n. 1, casa Barnel & C. | 
—8. Paulo, largo da 8<5, 2. 

Procuração annuliada 
Para os devidos eleitos, torna 

mos publiuo que fica sem efleito a 
procuração que outorgamos ao sr. 
Joaquim de Moura Azevedo, para 
cobrança do diversas contas. 

8 Paulo, 18 de junho de 1898. 
3—3 Te i x e i r a Costa & C. 

Quitanda, 16. 

Mine. Adele (lourgue 
previne ás suas clientes que, do 
volta de sua viagem á Europa, 
abriu sen consnltorio, onde tratará 
do todas as molostias das senhoras. 
Consultai-, das 8 ás 11 horas da ma 
nlian e do 1 ás 5 da tarde, na rua 
dos Gusmões n. 43, sobrado. 

Não attende a chamados para 
partos. 3—3 

E l i x i r M . M o r a t o 
Antonio Josó da Costa, de Cam 

pinas, carregado do boubas, e sof 
íreiulo atrozmente, louco de dôres 
curou-se com o El ix i r M. Morato 
quo s o vende na rua Diroita, n. 1, 
a rgo da Síi. n. 2. 

Casa BABI7KT. (V C —H. Paulo. 

A excollent *•< aaima esposa 
| do sr. J. Vaz d'A È? arai 

residente em S. aulo. 
rua dos Gusm O es, 73. 

Soffreu hor So rivel tosse, 
Duran >-3 e 42 annos 111 

Foi trüt tu da por distintos 
medicoa quo i » ia conseguiram 
curai a, nem ^ ' ão pouco 

alliv N al-a. 
Uaou todo c» os eBiieciflcos 

annunciado ^ sem resultado, 
fazendo dosan mar sous 

extro it; osos parentes 
Ha nm ju anno—mais ou 

menos 
um amigo a O onselhou-lhe 

qno C! sasso 
o Alcat to ão o jutaby 

que curou ^ completamente 

illspõr dos q i e giiiinieeein a «nu unliira e licm nionliiila residência sila á 

R U A D m m V A , 1 
(Sotoraao) 

V E N D E R Á A O C O R R E I 0 0 R I Ü S T E I . L O 

A M A M I À A M A N H A 

Q u i n t a - f e i r a 

Q u i n t a - f e i r a 
A ' s 11 1{2 horas 

fado o quealli existe como melhor e xp l i c a oannuncio que será publi-

cado neste jornal na «espera do leilão. 

o r e i r a O a m p i s 
L E I I a O E m O 

, • in labot-a i 
(.m deposito 1 i 
i/H a j reçou r 

1 0 - 3 

S o t t o M a i o r . Rarbosa 4 C. 

X.ii lirv iHM'OMMEi;r r « — n 

G O Y Ã r ' . ^ 

F a l i - í l C 2 3 i É o s i ! F i : 3 s 
Iv«nm?j par* fnn 

1 OI || r«. Jyiniaitikii 
FABRÍWAÇAO -.Li ; r I 

•-1UBMS t! ' 

c.Víomr.r ; 

B B E V E M E N T E 
N 

O e r i b s r i 2 
S O p r . à e l d o G V e r d e £ i ' v a 

L i i - i a , (1.3 b e i r e , g e c ^ ^ r e 

n o z v 3 C i i C E e e u c a i y p t a 
D F P O S I T A I t l O N 

S m E l k 0 0 H P . 
R u a O i r ü i í a , 1 , e larga d a S é , 2 - S . P a u l o 

E ' o 5 . " 
Quanto vem, quanto acaba em 

pouco tempo. 
São as conceituadas Pilulaa Su-

dorillcas de Luiz Carlos, de que aca-
ba de chegar o 5.° sortimonto este 
anno na Drogaria liaruel & C. e 
Lebre Irmão & Mello. 0—3 

Par » homens, senhoras e crianças 
O melhor e mais innocente de-

purativo, 6 o Licor Antipsorico, 
porque é bó vegotal, não contém 
ioduretns, arsênico, mercúrio e ou-
tros mineraes que quasi sempro 
prejudicam a natureza dos doentes. 

Vende-se na Drogaria Barnel ' 
C. e casa Lebro Irmão it Mello. 

Ü 3 

C o l l e g i o V a r a l l a 
Fundado rm 1893 

Este acreditado estabelecimento 
de educação, o mais antigo da ci-
dade da Franca, collocado em es 
paçosa chacara, 6 actnalmento re-
conhecido o melhor internato para 

sexo masculino, devido A sua cri-
teriosa disciplina e excellente me-
thodo do ensino. 

O collegio acceita meninos desdo 
a edade de sete annos, inteiramente 
analphabetos e prepara-os para o 
commercio em 3 annoa, para a la-
voura em quattro o para a matri-
cula nas academias superiorea, om 
sein. 

A aua lotação é do BO internos 
contribuintes e 20 gratuitos. 

«Temos visto, por diversas vezes, 
algumas calligrapliias deste colle-
gio, as quaos são dignas de admi-
ração, principalmente por serem fei 
as por ereauçaa de tenra edailo. 

Esto estabelecimento do educa-
ção tem dado grande numero de 
alumnos para a Acadomia do Di-
roito, Escola Polytoclinica, Escola 
Normal, Inatitnto Zootechnico de 
Uberaba, para o commercio, etc., 
todos com excellente calligraphia. 

Acha-se em nosso escriptorio um 
original deste methoilo do escrever, 
pelo qual fazemoB esta curta apre-
ciação. 

Consta-nos que a directoria do 
Collegio Varella forneço gratuita-
mente o grau e talho do bonito 
systema do calligraphia que adoptas. 
S,,. (D '0 Francano) 

j u e i i & o 
DA 

Conhecida cara 

B O i N O V A 
Sortimento de camisas, 

chapéus de sol e artigos de 
armarinho. 

(12) Pelo leiloeiro 

M f m ú o G . P e r e i r a 

pe^sAa que perdeu dona penis, 
hoje, pôde dirigir se á rua da 

Liberdade, n. 11, oude so diráquetn 
os apprehendeu. 3 g 

RRENDAM-SE uma olaria bem 
montada o uma grandemorada de 

casa; o logar 6 mu to auudavol, com 
muita freguezía; quem I retender, 
para informações á rua do Quartel, 
n. 3 ó 3 

AF1NADOR — Hippolyto Vannier, 
pianista, concerta e aüna. líuca 

dos na loja do musica do sr. I le l-
lendnr, 22, roa lienjamiu Conslant 
residenoia, rua de São João, u. 170. 
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Iiemodio homeopnthico, preparado com uma parte especial 
da planta matricaria o livre de qualquer substancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as crianças, facilita a denti-
Cão, ovita as desordena de estomagn, a coliea e as diurrhía;', u 
febre o a insomnia, u tosse e ' convulsões tão ci-nmiuns no.i 
doua primeiros annos da infanci As crianças, com o uso des Io 
remedio, tornam se alegres gordi- o r.adias. 3(i--lS 

P h a r s n a i ' l a F ) S ! s © o p a í S s i c T i 

u * . 3 3 T ' r r n ? : . . ^ 

Rua do Rosário, n . 3 i i e B a i - a o l ^ C . — S . P í .ItiO 

Ç H L O R Ç - á l S 
ASõres S^aliidas •icSas 

A Iodina do pharmaceutieo Au 
drado não queima a hoeca, ilesinfe-
eta o coDserva os dentea e ás gon-
givas ; e cura ás dores viãis rebeldes 
em menos de -7 minutos. A ' venda 
em todus as pharma ias Deposito 
Pharmacia doCastor.—Vidro 1SÜOO. 

(ató 20...) 

E L I X I R M . M O R A T O 
Rento Rorgea, de Avaliy, soffren 

do muito do rlieumati»mo, som achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
complotamonte, fazendo uao por al-
gum tempo do El ixir M. Morato. 
que se vende na ma Direita, ca-
sa Raruel & C., S. Paulo, largo do 
Sé " 

Um livro util 
O Novo Medico, de Souza Soares, 

interessante publicação de 70 pagi 
nas, encerrando úteis conselhos so-
bre a preservação e tratamento das 
enfermidades, distribuo ae gratuita 
mente, em casa de Lkiiiie, Irmão & 
Mkli.o., á rua Quinze do Novembro 
n. 4, enviando ee para o interior, 
devidamente franqueado, a quem 
requisitar. (4»s.) 

X A R O P E 

P e i t o r a l c a l m a n t e 
TOSSE—em geral, qualquer que 

Isoja a sua causa determinante o 
promptamento acalmada, iMpocial-, 

| mente a tosso nocturna, quenmpodo 
somno o o repouso. 

DKPOSITABIOS 

B a r u e l & C . 

Riifl Diretta, 1 e largo da Se, S 

a P hospha t iha F a l i è r e s " 
ô o alimento o mate aifrailavet o mais re 
commendado para as crianças ilesde 
Idado de 0 para 7 mezes, sobretudo m 
eiiora do desmamar c durante o período 
do crescimento. 

Facilita a dentíção, assegura a bna. for-
Felisberto de Moraes, de Soroca i míiç.ío(Iosossos,ilete e estorva os aercltos 

ba conhecido morphetico ha tres creaclmcnto, impede a dlarrhea l,5o 
annos, apparece agora Bão, mechen I frcTlentc e u l T C a 3 c , l a n í a 3 ' 

E l i x i r M . M o r a t o 

A" praea 
Eu abaixo aasignado declaro que 

traspassei o meu negocio de bo-
tequim, que tinha sito á rua 
Avenida Intendencia, n. 1, livre e 
desembaraçado do qualquer ônus, 
ao sr. Augusto Fernandes & C., e 
todo aquelle qne so julgar credor 
poderá apresentar suas contas no 
piav.o de oito dias, qne lhe rerão 
paaas. 6—8 

S. Panlo, 18 de junho de 1898. 
Joaquim Mokr iba Gkstkibo 

O t n n n aduzia e Bil.fOOO o cen 
O f w U U to de medicamentos 
homuipathieoB sortidos a escolha do 
comprador, em vidros de crystal 
verde on ambar. Pharmacia Homai-
opathica. F. Dutra—Rua do Rosário, 
3 A (6) 

Peitoral de Cambará 
Baruel A Comp., á rua Direita, 1 

receberam do fabricante, o sr. J. A 
de Sanza Soares, uma grande par 
tida do Peitoral de cambará, o afa 
mado remedio contra as tosses 
broncliites, asthmas, coqueluches 
nberculoses, etc. (4 " . ) 

do no meio do povo, porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato,! 
que se vende no rua Direita, n. 1, e 
largo da Bé, 2—Casa Rabübi, A C 
- B . Panlo. 

O xarope ile .lalaliy 
Quem tiver tosse, acompanhada 

de escarros de sangue, tome o xa-
rope de Jatahy, uma colher de sopa 
de 2 em 2 horas. Cessará a tosse e j 
consecutivamente oa escarros; então . 
paaaará a usar só quatro colheres 
por dia. 

Destrée, extrahe, corróe, extirpa-
annlqnila e elimina os mais dolo-
rosos e endurecidos callos o podo 
,oao remedio Bolos Virtuosos, que 
se vende na Pharmacia do CaBtor. 

15—11 

íiril, I, ATinll Vlctorla, a em todis as pliiwucia» 

PRISÃOdeVCTITRE 
«ura pelos 

I Verdadeiro» 

m 

tro* . _ «* m 
Ca-atlTO ( 

nrto, utari 
agraianl • ladl a tomar.l 

. Parla, a.At Vlctorla «lorlt, .. Ph»rm«eUB. 

F r a q u e z a g e r a l 

O Vinho Recorstitninte de Eola, 
Quinium, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

DKPOSITABIOS 

Baruel & O. 
Rua Direita, n. 1 e largo da Sé, n. õ> 

DEt i iL íDAD.TL 
Consurnpçá f 

-yzs.-!:-. >Z ACEF.TASA T^s^n, 

ifboa&k-^í^à - f i ' i f l MPii.i.rr T'?li'i!ii ... 
SO Í ÍJ « S . a U R l ü W A Y C D E t'-

STaapríV.-scío cr j iodou "»-•*• t—. — o •• -
«Ura f!*1?' ÍTolc : ria i'-. ;ar.,T'.(i'. — K;.r, 

"•"4 b ' 

' tZíâaiíit-aJ Lia 

" S - X - Y H I A . , 
1 «JWrotKS-JCinri', :,.v,iraM5W 

dos afamadoR fabricantes 

J O H P U G H & 0 . 
As mais afamadas no mundo pola 

P E R F E J Ç Ã O , E L E C i A N C I A E S O L S O E 2 E Í 
Resistem aos peioros caminhos 

o são as do maior ve loc idade . 
l EXPOSIÇÃO P E R M A N E N T E 

No deposito dos únicos íi^ent^s 

Z e r r e n n e r Ü i l o w ê G o m p . 
K u a S . B e n l o , S ( 

.ŝ TTTOTísarascsxrcníj mrrz 

I I " e d 12-1 

O L B T E A 3 

/ O L E T O l t S 

C L E T g i i S 
. C L ^ T E A S 
11 II I : I • II ia'inu«j-a 

C L E T E A 8 
l O L E T E A S 
í C L E T E t ó 

üofi';^ob2ianu<niif,ç> x^-avf-.áraii^aslamliía;}. ̂  
Seu «» peifíüt: 
In0./!t«-iiJiríi;y -upc-iio: r.otíos o;< Dro^uCííS f^ 

sircila* .;s e por suas a uai i da' e ijrcDõifição que « 
o i^epFeht)£si<«? 

Ef-vo orjrdi.-1' 7erdac.õiranior.t.. -híc.io3'> empruí?a-3c 0 
ciii- ciítoi.asiudtc/cJ 'Í.». c••?, i)omi*K,<uarréieaj, 
caintOr.r ds eMor.nç?, ma.s. j,sm„-o-ws, .y,a:o;,cs, í* 
att+ijuns nervoso: íór.s ^ntariai,, nevraloiasfX 
quccas enjòv e tone: os 'i;co.Ãimodos d? rá dj-ç?,, & 
dos Rrrvos o do es.t'>K-ago. em ,V 
de epideraia, impede ? vn/lnenia, a fes.<re amart^z ^ 
ou estorva as suas conseqüências. 

Ellc c tonico, hygie*:íco, aperiti^o. «uüieravío ̂  
e febiKugr ^ 

Nada do roals preolono e í»n-mounco <jue este x. 
oordiai bent/ijo do qual Utu 60 em caaa a 
família ha tio ba?U;ar pr.ra *mpt»d£r p^Uae imiin- ^ 
posiçõoo ti ep.tcrvar gvaven raolcfltlaf». 
t'm t» S.Paula 

ERTO 
enn .In Estado c - S.Paulo. 

C EÍÍ'TODA'J AS r.OAS PHARMAGIAS 
CIlÊrílÇíFaTJT *ÍL Cic, Valence (prõme, Franon',. 

â f l 

são. 
nesta 

ç o , 1 1 0 $ o f a r d o . 



.1 

1 

V I N H O 

l o d o - P h o s p h a t í d a 
Dl 

V. Werr.eck 
Anemia, 

&*cr*phulost, 

Lympkatismo. 
O» resultados obtidos oom o Vi 

nÀti ioiopkntphMado Hf HWnrek, pro 
Vmu á evidencia o valor ronl ileuo 
preparado no tratamento da anemia, 
ahloroso, lYtnphatismn, m«>mplmloM 

tnrlioculoaa. E' aconselhado se 
nhora» grávidas, An atuiu d « leito, is 
oriança» a noa eouvaleiiceiitoa das 
moléstias graves 

Atliwtaiu o» benefleon eflVitos «In» 
•e preparudo oh hih. ilrs. Francisco 

Castro, Qalilao, Paes Lemo, Mur 
oo< Cavalcanti, Pm* <lc Carvalho, 
Furairn da Cunha, Carlos Gross 
Cliapot 1'ri'voKl, lYrairu da* Neve». 
Aflonso Pinheiro, (tutna Castro Hen 
riquo Mónat, Par̂ u Nina, Carneiro 
da Cunha, Eduardo da Barrou, HA 
Earp, Pinto Portolla, Rodrigues Li-
tua o muitos outro*. 

A' venda em toda* An pharmacias o 
drogaria» desta Capital s doa Ea 
taduH. 

DMPQ8IT') 

R u a d o s O n r ê v e s 
RIO DE JATiHIRO 

P E Z f f O X . 

W o r n e c k 
0 melhor dos desinjectante* 

My^ienicoi. 

D e s o r a n d o t e , 
A n p t t i s e i c o , 

D e s i n f e c t a n t e . 
E f f i c a c i a i n -

c o n t e s t á v e l e s u -
p e r i o r a t o d o s o s 
pretendidos agen-
tes anti-epidemi-
cos. 

Segur» garantia d « aalulirida 
depulilicK • jiiirtiaular. 

Vendem ao om todas as pharraa 
oiaa o drogaria» denta Ca 

pitai a doa Eatadoa. 
Deposito: 

Rua dos Ourives, n. 73 
RIO DE JANEIRO 

D Y S P E P S 1 A S 
I N D I G E S T Õ E S 

COLICAS 
ELIXIR CARMINATIVO 

W e r n e c k 
E' nm medicamento de nao popu-
lar n effoitoa seguros naa digna 

lõea ditleea, d.yapepaioa gastralgiaa 
perdaa de apiietita, vomitoa indl-

geat^ea, eólica* inteatinaea, enxaipte-
eaa, vertiguna, perturbações uer-

voaaa e livaterieaa, llatulenclaa, eo-
lieaa nterinaa, etc. 

Vende-se em todas 
as ijharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

RUA DOS OURIVES, 78 
R i o d e J a n e i r o 

Pastilhas de antipyrina 
C O M P R I M I D A S 

1>B 

V , W e r n e c k 
Especif ico contra 

ENXAQUECAS, 
IUALGIAS, 

ETC., ETC. 
Cada Pastilha encara 26 centi 

gramniaa de antypirina ohimicaman-
te pura. 

A antypirina comprimida conaera 
intactaa aa anaa propriedades tliora-
peutlMs dissolve-se oom a máxima 
rápidos possível om eontaeto oom 
oa líquidos. 

lYlas suas insignificantes dirnen 
afiea (cada paatilha não excede o ta-
manho de nma pílula) podem aer 
adminiatradaa áa crianças. 

C a d a caixa contém 
2 4 p a s t i l h a s 

F e b r e s e s e z õ e s 
PASTILHAS M QIIMNO 

W E R N E C K 
(B i - su lphato -au lphato -ch lo -

rhydrato-bromhydrato • vale-
r iánâ lo . ) 

Oarante a enra daa febre» lnter-
mittente, aeaOoa, ou moléstias. Dahi 
oa aucoeaaoa obtiiloa pelo dlatinctoa 
olinieoa desta Capital e doa diversos 
Eatadoa quo prescrevem nas sempre 
oom felil resultado. 

Na dóse de uma paatilha diaria 
monte ou uma do doua om doua diaa 
é um preaervativo seguro de que ae 
devo m seevir oa imlividuoa que ha 
bitam ou viajam em nonas paluatrea. 

EXIGIR SEMPRE AS 
Pastilhas d l Quinino 

D E W E R N E C K 
A' venda em todae ae 

pharmacias e droga* 
r ia » desta capital edos 
Estado. 
Deposito • RIIA DOS OURIVES, li. 73 

RIO D E J A N E I R O 

F a r i n h a 

das crianças 
DE 

Alimento completo 

Fundado na ahaliaada opinião de 
médicos eminentes, não heaitamoa 
proclamar a farinha daa crianças, co-
mo o melhor alimento para aa crian-
ças que vão se daamamar u para 
todas aiiuellas que nAo podem dige-
rir os alimuntoa ordinários. 

Yende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

D e p o s i t o 

RUA DOS OURIVES, N. 73 

Rio de J a n o i r o 

P í l u l a s 
p u r g a t l v a s 

E 

D e p u r a t i v a s 
DO 

I M t . A L L A N 
tO annoa de ao.ceaaoa continua 

dos tini provado qile ««tas pilulas 
possuem uma vantagem especial so 
bro todos os temperamentos e < um 
depurativo infallivel; )«>r qtloii 
cia as moléstias as mais invelcradiis 
pedem ao seu emprego judicioso. e 
pode «o chamai as ioiu toda a r.i. iUi 

O r e g e u e r a t l o r d o 

sangue 
O aen nso nAo exigo nem eantella 

nem resguardo ; podem ser tomadas 
em todo o tempo, sem mudar do mo 
do algum oa costumes ordinários d« 
vida. 

Vendem-se cm todas asphai ma 

cias e drogarias 

D E P O S I T O 

!iua dos 0UPÍVS;i,73 

Moléstias d a peüe 

S a l m o d e i e l i í l i y o l 
E 

S U B L I M A D O 
DE 

W e r n e c I r 

O aso deste aab&o diariamente 
cura oa: 

darthros, aexemM, eiuplgcna, 
lirotoejaa, elo. 

Fxigir aempre o 
Habão lio Iehthyol e 

Mubliniado do 
W E R N E C K 

Veaá«-so em t o d a s a s 
pharmacias C nharmacias o 
drogarias desta c r p i t a i e 

dos Estados 
Deposito 

N. 73. Rua dos Ourives, n. 73 
R I O D E J A N E I R O 

â ' W E I D A E l i T O D A S A S P H â R M A G I A S E D R O G A R I A S 
D e p o s i t á r i o s P ^ r a o E s t a d o d e B ã o P a u l o : 

B a s a I — B Ã H U E T 3C. C O M P A N H I A — L a r g o d a S é , 
r > 

| - t «toansioD <t tompa-
* rr n u ri « p a r t i c i p a m que muda-

r\ M \\ H - ü ? ram o sen escriptorio do 
s. V ú M Uis jjs JP largo de São Francisco, n. 

«tshnston & Corapa-

ri jo» iímntiTj 

í f^vm ?eü SÜMfrsii Jesta l i 
L. Fss-ái í; e;í cí Jassin. 

A t: ,"tcrjsA<io por Decreto jl' 
de Junho de i883 

COMPOSJO " ^ 

Fimifiü C?! . i Sí F i ' M 

Effi-aragalo com % maior cô».tacia no 
rhíumatitmo àt (|uiletu<ir nttwreta, 

no!r.xi:as da pclle, nas 
^ - ti oa f<c< cs brancas, dos 

?cf.i mr iír>j occasifioidos pe!s i:xfureça 
do , ftualm&ate nas áiífcreütci 

K^fí&zs ila sypkilU 

t * N o s r-»rt)ftiros tth dias uma 
tví4.: út • .i pcía macíhi c ontra 
á tío''.c vovrvacntK ca diluitla em agm» 
" 'r;a. para cafaa-
"s i .ô-ja nsu-a .» aUulto» c iac-

Ucc as cria»?.;?.':. 
ti ..iinottri O- doentes Arreta ab-

st-:' •. ".• .jv. ftiin.;r.3to árido « gor-
.i- ,-ín* "«si íos Vinhos frios oa 

••- -'u O -.CjÚ-j St UuiAtttU. 

TNlcOfi TíRpOínTATlIOa 

^ v l H U E L ^ 5L/. 
L-̂ wa EíSrffrti 

K \amu n.. r.4 iu, u „. . U L O 

f ^ V Í r r í f m r f 

11—A, paia a ?uac!a Qn' 
t anda , n, 15- (S0BH^ 

f " 

tUÜJ 

" W t;r.?ÍSTAflTlK PA'Jl j 
í o r p i i i i i . uk \tti<m or OONR*\ 

KXSSSO D" «OOCHtft «KBIC<S« 
I ppbjw í j . f j 'a a to» a faudia 
i muito nes « » f i T * c d. • I 
1 htvJilha ca Q>>rr - l 'xrix — 18K. 

I P op aí," pila* acjjsit.v» lis PatS». 
. t-, • int'M to:uc«- » » j 
j l i v > M . . . « r u - n . , f > I 

,!.. .ir. .:tr í.ml'«>i:m ~iC\ 
« w • príncipa. A 3. 1 

:>s.->~>~ •'.. • .utveeaKigp 

O g B I T O B A L 

L l I f i A O B R A V O 

. ti ! c .' 

do iihavniiieentic» MK1KA é etDcaz lia 
W r L U E H Z A , 

fiaTK RSft, 
PNEUMOHIA, 

RSUQUIDÍlO, 
COOÜELUCHE, 

30—20... etc. 

'•í (ta r' »iS • - w Bi. 
tiiViãi % 

^ 0 Grande e fartado tortímento 
^ úe fogos nacionaes • extraagfii 

á % ros> Assim eomo BANDEIRAS, 
« I | J LANTERNAS • BALÕES de fei-
• S M ^ t i o s variados, eomo sejam de 

FIGURAS e OUTROS 
para as festas dê 

S . J O Ã O E S . P E D R O 

I i o j a d o J a p ã o 
GARCIA. NOGUEIRA & COMP.-N. 42, RUA DE SÃO BENTO, N. 4? 

l a L ü t - o í . ^ j n c M M x - J u a i J K i i c i i w ^ D H K m » ) 

! i i i R o n . ^ A m m m c h n n r r c . n m i i o m u i 

m 

rxija -se em caria lata 
a Merca Ja fabrica abaira 

Para fazer .Boa O o s i n l a 
6 Jsí-ecísú JSoa M a n t e i g a 

USAI, POI8, A 

B R E T E L FRÈRES 
em. V A L O G - N E S (França.) ', 
A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO I 

absolutamente isenta de icldo Bor co, r* M a n t e i g a garant ida 
margarina,, _e<fe e q u a l q u e r corpo Qordo. 

GH4LH3E P R E J I O Expociç&o Universal de Pazm 1SS9. 

IKsj 

\ 
c v C a s a V i c t o r i a 

A sa-
ber 

capas de 
fluo gosto 
e alta novi< 
dacle; tec>dps 
de lá e sOdà, 
Hanellas, casimi-
ras, cretones, ze-
pkirs, etc. EmQm 
nm completo nortimen' 
to do artigos concer-
nentes a nma casa de fa-
zendas de primeira ordem. 

rua José Bonifácio. 2 2 
A.A. PEREIRA DA CUNHA 

^ a f o s Fharmacenticos { 

Este estabelecimento já vantajosa 
mente conhecido nesta adeantacla 

CAPITAL 
acaba de receber iliíec'i* 
mente tudo o que Tarii 

tem produzido cm arli-
gos 

CHICS 
proprios para a pre 

Apromptam-se quaesqüei 'ente estação, 
encommo-jdas em 12 horas, 
pois, para isso a casa dispõe de 
lima perfeita offtcina. ^^^ 

/Wfumiitias ilns mellifires fabti 
cantos. Mngnifleo stock do objeetos v de armarinho <I roupas brancas. 

PREÇOB FIXOS _ \ > 
O proprietário convida 

ás exmas. famílias em ge-
ral a virem certificar-se da 
veracidade do que vem de ex 
pôr. 

k s f a s i t u a i r o l a r g o d o s P i w f e s t a h t e s , 4 6 » 

" . , w p u - 5 ) A u r o r a , « a n d o r s u n i d o s o u d e p o -
ssr.s», o i a t p ' o i - 0 e s c c s t e n t o n a r u a d e S . E o n t o , n . 
E^j p a r a o e - a l i f i c i o «Sa f a b r i c a . 

.Ifste íituvjo •• coa-eituado ostnbiílecimento existe itormaneutemen-
Ue pviuile vm-cijjid,. de moveis, collenções «ompletas para dormilorios, 
eala . de juntar, sala» de visitas, gabinetes e variadiusitno aortimento de 
ari! ivnlüos i>ar« or tuialeres.jexecutnn In-ae e tendo em snr.avulta-
tio . .jout ,trt arti i-k n-toíados liara comp'ementn ile ornamentação. 

íieus i>f_')«ii.'.:iii. n no empenho <le evitarem falsificações no rae-
titoi (pio '.t:*o]>tnu : , ri in;'' ctura do f,na industria, pedem tio res-
poitav» i jiubHiio o ne? Hnn». ninigos visitarem esto estabelecimento, di-
(;ni! < -.„• p. f'iil, aa iifijtii! ição do moveis i|tto precisem comprar,cujos 
arti.í ... fiao fsa.aetiilíta j»e!ft solidez o bellissima construcção. 15—13 

A o 

A S U L A M E R I C A 
S O . » p a g a m e n t o 

Rio de Janei» , 7 de junho de 1898 —lllmos. srs. directores 
da Companhia de Seguros de Vida Sul America. Capital Fe-
doral. 

Amigos e srs.—Na qnalidaile de intermediários na liquida-
ção da apólice n. 140, do 12:350$, sendo 10:0u0$000 pela quantia 
segurada o 2:35H$ pela <ltvuln{ ão doa prêmios pw/on pelo segurado o 
falleeido dr. Alfredo Correia da Silva, a favor de sua mulher e 
filhos na Companhia Sul America, fomos testemunhar, nào só da 
maneira attenciosa por que seus directores procuraram simplifi-
car o andamonto dos documentos precisos, como tambom pelo 
modo porgque abreviaram o respectivo pBgamento, predicados 
eFtes quo cada vez mais devem augmentar os créditos da com-
panhia e a competencia das pessoas que a dirigem. 

Sem outro motivo, somos de vv. ss. vens., crs. o obrs. 
Maybink Abrku Machado A O, 

CD A Noticia de 7-6—í)8). 
Representante da Sul America para o Estado do 8. Paulo 

o Sul de Minas (ieraes—Fernando Droyfus.—Rua Quinze do 
Novembro, n. 34—S. Paulo, 9 _ 3 

, Wlr -T 
£ • 

w / 

- - K 'JWI VTíi ttJSá?. 

i U X ^ i ImÍÍÍ? 

i > c f i a u m a n n M e i s s a e r 
* t'1*'''1 la f.MisiPf â itla. t'jiiir,reatib», üiHstaM*, os im:1 ic.iiiicnlos, maii fuduroMM uti coín!:ali'r i, tll̂ cUic.', mor' is 1: üifficeij. Eiticaz em r "• ' • rr>wN.c:ih's de uma <iliíí".l3u deficicnlu, clurrliea, ''•*' '--.'"'i " ••<' «i .filiri- fa!t.i .1 .To.r.cíile, azia etc. fleune 
KOI ... v. iMíltfi.i" ftÍQ<'tjv,i |. (tosti: mvitn agraiiavi'!. A vr.\l)v KM IODAS AS DROGARIAS IS PilAK.tlAClAS. 

/lt.jpifJ S. G. D. ti. 
i BlíBtJiS F'XÍS ou OESMOHVAV.ílS ite C -40 «té 0-'3 Jo 1 ertCUH» 

• Ma!criíl • S O F TBADilHOS PCTIK 8 ' » r.jm U&VGiqtm ;S;iuSfai*S DIYÍMÀ8 ( «"f1™ A a B Í W CULTO AJ AGB1C01A5 
ÍCÜPPA, 

Km» a • 
k m 

— t J m; 

ŜB̂ gL̂  construídos pela 
"' Nova Hòc'edüue ESíli ILECISÎTOS RCftCVILLt Aínó 

SüCIIDtn̂; -1!*QMIMA ^ » CinltüJi 7,U30,< r>t)fr»'i=o». I ítUE 3UJU.L 1 
5IV, Boulot. hatmlw*es, Pa-lr 
\ 

»AB!itCA fltl 
« K Y ! T - S 0 U R 6 / 
I ftemc-et-OlsaJ 

FRANÇA 

ic Èa WJitt h «fiü 

E mpresa CARVALHO & C3MP. 

2MRECÇÀO DE 
T

 • • « i ; S 3 : JL j , J F 1 T 1 

' j r ejiuitE3 R0tl!in<i< 
isirt—i.ri.ii 

«iPuK 
Elejit Intua t 

loco 110 rlVAS 

E m t o a r c a ixf j e n o R i o d e 
J a n e i r o a 

í ' i M í ? d 8 c o m p a n h i a d e n o v i d a d s s 
DO 

f a s s i a o # B g i e s i o s - A i r e s 

Ti' ' ' : r> 

à? .... tf.iti/ l^x.&F.mmííá&A 

E S T R E A 

i a e x t a - t ü i r a 

ESrOIS M A i íMaÃ 
JL 

% 

l̂ fTHJL s BIFJU f̂ ui&l de i" 

«GJ IRIIIRÍSOG DOFERRO ] 
VAIM..; f» 1 .CT-rj c. - r x l^ j^m, 

'ímxta 'temas MUOiíV VítjJbtSUii em Pet.UHvrg (S -el-0.). 

VISITA- Á á Fi.BBTOU ni- ta-çc.«-feiraa e in»int»-rol*i | 
ot-í-or ne «it.̂Çr 'Ir, a on jn Ir; mvny (Jfl sw, pnaw,atirou 

n f K m m R n a s a w 
A m a r o f s i s i a R a a a z z s t t i 

dos 
I I Ü L 1 0 S I I A M A Z Z O T T I 

DE MILÃO 
O AMARO FELSINA. KAMAZZOITI, que tanto 

favor tem entontrado no publiio, polas suas ei«ellen-
iJMSitOB qualidados, 6 ro«ommendado aos que «ofirem do 
' «Ws. estômago e de diffiail digestão. 

Este lt»or, polas suas qualidades tônicas, «omposto na liase de «ubstantias vegetaes, é muito reoommenda. do «orno a bebida mais gostosa ao paladar e mais indiia-da «orno apî ritivo 
Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

P E L O 

E s t a d o d e 8 . P a u l o 
D O M I N G O S D E L M U G N A I 0 

R u a S . J o ã o , 4 0 
SAO 

E M SALMOURA—NOVAS—EM BARRIS DE QUÍRI 
TO, CIO RIO GRANDE DO SUL, RECEBERAM 

J o ã o G i a n u c a & C . 
4 9 , r u a 2 5 d e M a r o o , 

ató 30 

C ! Q « S com 
nac ixDderid.!.' a ihe r i i - . 

PARIS, Gdston cl'ÀEd-Y PARIS 
idî ib 

ôá lábios 
Inventurea o únicos Faòncantef. Fornecer/ores das Fabricas do EctâCl-

Pririhgiiicfn ..g. d.g. Marca copositf.aa em Fiznç-i<. ro Est \i i&eiro. 
SEK7EMCAS JBTIOAS CüríTP.A A üONT;?Ai-ACAÜ França .' i\iris. Tribj:»n1 Corioocional. 23 ' • N.vejnhr1» d«- i SiOí̂w fruliu"»! Ooiiflriiint\a polo Tribunal do Anpcllu<,Di «Jiii -j tle Mriio ii< 18H3 tf pc"1 'irlbuiinl d.i ltohvfo t.rn •!•. ÍLüü :!cí 1SH4. 1'ar* Tií1ju . Oo\ f'ètioi.. «ii 31 ilti abril <It; 1H8Í», «209 tínnoou. Yín.lgióa : Hruxcilits, Tribuiml üu Ápi/eliâilo, ic <k. .;»gosto ile i-

•'.HlEí ÍRAMÇ9IS, ̂ op--» ô Porpamlu to: , 
.;0l'TA'.S, oom . ÇofdajiocitiiJdn ; Lt/cSHtMB, p 'pc< rlgc 
1 VIfíO.-A • on tírti 
fi.QCiüo r. ttccueilhlr. tios j»oi' 

^ . 'ov j 3cut; 
\ F?'J\a : dimnoz 

'APIF.R Jt̂Vj cii-adoX. -Irez oomc IJa a (;cm:na»irj; LP P Í! 
. /in/íoytiif.'arfí» çico o PM'OI. 
í>h ile .íntuarpia, '.Crlatuta, ?tr., 

r.fifi»Uh;'ADO fr ~:tlr-i 
citim> 1'Ai'EL FUr.MGEl. 

^ erm*widE«s«m«vx«muran • • • n mu wihiiiiiii> i imynenwnrtfitmuaniarr? 
rutançi OOntra um feleificatlor . Pufis. Czrreccicicl, 2t> tíc J.ine ,o tít S ^ppcllaçâc di 11 :!•' t.Uto do 

• A tiNESIA 

Granular cffepvescenie da 

FÁBRICA L O H B M DE PRODÜGTOS CHIMICOS 
A M E L H O R B E B I D A R E Z R E S C A N T E 

Muito util para os viajantes 
AGENTES D E P O S I T A M O S : 

I r m ã o s F a l c h i e t o m p . 

S . P i S U L í í 

Aclta-se á venda em todas as pharmacias, 
emporios e armazéns dc malhados. 

4" e dom. 5 

n „ 

T r e p a 

hemedlo fontra a í»i?«ia«meí — A 
embriagnez habitual pód® ori-
ginar graves moléstias do nyn-
tí"<a nervoso e do coração; 
nostes «anos administra-se & 
victima o «Remeál» «outra a em-
briaguez, > preparado pelo phar 
maceutico Oranado, cujos bon3 
effoitos são garantidos pelos 

I próprios pacientes. Vide o pros-
pecto. 

; Água Ingleza de Oranado — Anemia 
! leucemia,cblorose, infecç&es ma-

tanças, typbica, puerperal, pn-
rulenta o todos os casos mor-
bidos, dyscrasicos e dystrophi-
ros são tratados com a A/rua 
In^leza dc (írunadn, poderoso 
agento thorapcutico, tonieo, an-
ti-febril e apperitivo reconheci-
do o empregado por muitos 
distinetos e respeitabilissimos 
srs. clinieos. Vide o proepo-
cto. 

Xarope nnti-eafliari liai de eardus a 
Benpdlctos —Inflammação aguda 
ou chronica dos orgãos respi-
ratórios, tosse, cntarriio pulmo-
nar o outras manifestações são 
convenientemente tratadas com 
o Xarope iinll-catarrlial decardus 
Itcnedietus, do pliarmaceuSco 
(irnnado, medicação de valiosa 

bulsamir.a e espoctoran-
te. Vido ° Píospe*to para o seu 
tino. 

Vinho noz de k « l * - A Bb^^tl ienia, 
tíisne nervosa, mni-
cnlares, quer seja pof vigli»'16' 
trabalhos intellftf.tuaes oií 
cessou, são jonvenientemento 
tratadas com o Vinho noz de 
kola, do pliarmacemico Grana-
c!o,i m»dicação tônica <; reeon-
stituinte, multo preconisarla pa-
ra regnlarisar as perturbações 
do coração e intostinaes, to 
mando se um cálice antas oa 
depois das refeições. 

Magnesla llulda de Granado—A per-
turbação gastí/la, cardiai^it', 
náusea, eruetação, espasmos, 
ocidbi, indigestão, dispcpsia s 
outras m lestias intesiiiiaes, são 
frutiÇUtn rom a Ma^uesla lltiiiiu 
de (iranndi). de eftioaz a ção i 
ostoma:hica, a{>3>erltiva e lev^- | 
mon'e laxaciva. Vide o pjoapa-
eto explicativo. 

Licor Tlbaiana on Salsaparrlllia -A 
syphilis e todas as suas mani-
festaçCes darthrosas, rsercplin-
Iohus, postulosus, cancerosas, 
rheumatiiup, suo radi^nlmente 
curadas ur.m o Licor Tiúalfta on 
Sulsnpanllhu, do Granado, po 
deroso e acreditado depurativo 
do sangue e restanrador da 
saiído. Vide o prospecto. 

PHAIUIACIA E DROGARIA 
G I M o - J / l & Q & C . 

12 e 14 Rua Primeiro de Março, 12 a 14 
Bio ôe Janeiro 

Procurem em todas as bons phar-
macias c drogarias. 19 

"tv 

L A V E L O G E 
NÁVIGAZIONE ITALIANA 

O VAPOR 

N 0 R D - A M E R I C A 
Partirá do Rio do Janeiro, no dia 

22 de junho, direitamente para 
Gênova e Nápoles 

O VAPOR ' 

Ciííá dí Gênova 
Commandonte GLisoIC—Sabirá le 

Santos no dia 4 de julbo, pi ra 
GÊNOVA E NÁPOLES 

Tocando no Rio, Bahia C Pcrnnraliu 
co — Este vapor entra no l 1 " " » 
do Recife. 

O VAPOR 

S A V G I â 
Commandauto ilascazihi- Parti á 

do Rio de Janeiro, no dia ti de ju-
lho, direr tamento pata _ 
Montevidóo c lliionos-Aircs ê 

O VAPOR 

V í i i ú d i Tos í sm ) 
Sahirá de Santos no dia 19 de jullio 

para 
Montevidéo <i Bncnos-Aim 

O VAPOR 
® \i r, ' . v 

í á ^ . V O i 
Partirá do Rio de Janeiro no dia Ji 

do julho, directamonto paru 
G£íi3Ü'iíA E FJAPOLES 

EMBARQUE 
A «ompunhii forno»b c<ij.dnc{!iu 

gratuita para bordo ao.í srt. pn-su-
goi.'on e 3nas bagijeun. 

Vondem-sepaseagoa»para as r" "1 

«ipaen oidadus da itabiü ezaaúr 
iaes Mur-jpítiü. 

jriXlIBTBS DK CHAMADA —Of? Wl*-' 
tes da ac-mpMilüa «La Voloco» ven-
dem ))d3sagei;fi Ue S.a tlatce, cie Go 
nova ou líapoloB, j.ar» ícrMambnai • 
Bahiu, Viatoíia, Rio úe Janeiro t" 
Santos, a frs. lüü 

Tendo a Companhia <J--« Veluíe. 
decidido que õo moz do onínbro 'p. 
em deania, além dos sons paquoteí 
da linha do Brasil, tosarão no 
do Janeiro, ianto na ida de Geno7w 
ao Rio da Prata, «orno na volta '1" 
Bio da Praia n Geao^a, os snpu 
gíandeapaiuetos <bavoia> e «noui) 
AMBBIOA». Oi ageates da Cornpa 
nliiii «I^a Yoloso» vendam passaíjrai 
do saiaerini âinU.i«u prime ira e se 
gnnda ílasset-, de ida o vol a, tom 
oliatirí.ento devinto por ooLto, * ora 
a prajo de bb) »nao. 

Para koír, pa.n«iff!:Jtí o maie i/;lor 
maçCes rom os pgent •• 

S C H M 1 D T â T ^ O S T 
Rua ilo C O M Í C I O , 1I-S. Paula 

Schmidt & Trost Santos, rua ile Santo 
Antônio, n. 

+1. 

U Aàátzli W a&i+leJb'** f 
lórsal* o, Ii-'Udi;ci\ D 

O o í c i i a l E e g ô a e r f è á o ? 

KOLA — COCA - tfUJíéA • 

e.slio, 
f< rço vfpor 

Tonifica os pulmò-.-a, r«-t"iur!z; cornçíio, activa o trahalí.o da u nou;<m d.Miíürnio s.icadtile c saúde. 0 lioni»rn i|U« pi:'.-! m (a mantém pelo u?o rrpi:!;.r.i.j.-fí em Iodos ns casos, emiiunt- in:;n' 
Íe forUíioante, c .--rra v̂ul d um liquor '.e subrciu»>8a. 

EXIGIR r.o rot*;̂  Kuai:,. 
Viw Diísjle?:, a n, 

FórmnJa do i)r A.-C., fx-iicüic 
Peir<«; QgSILES, ü .a ,T\u- : 

n üfan 
Tremoçfl^, sabão e vellas dos afama-

dos fafer»Pentes Lang e L u i z Beltrão de 
"®elofas. 

Receberam grande partida que vendem 
preços reduzidos at<5 w 

J o ã o C r l a n u c a & C . 
49, BATA 25 DE MARÇO, 49 

- - X 

Wm 

PACIF IC 8TEAM 

NavigaSion 0@mpany 
O PAQOKTB ISGLEZ 

/ I A i i n i r\ esperado daI.'.nro-

L/C: LI I /cÍ l ' »no<lÍB22 de ju-

O nlio sahifá para 
MONTEVIDÉO 

P Ü N T A ARENAS 
E V,VI,PARAIHO 

depois da indispensável demora, 
Esle paquete íeaebe passageiros 

de 
primeiia, .seg/inJae terceii'^ *las 

se pota o Rio da Trata. 
Vinho dc mesa, fonoí ido giatir 

aos passageiro» de todas bb elansf-s. 
Os paquetes denta linha são illo 

minados a '.U7. oleitri«a. 

Para passagens e ecsonimendas c 
outras informações «om os agontes 

WILSON, SONS & C., LIMITED 
Raa do Kosarlo, 13—8. Paulo 

nambHrg-Sadanií|jkiinisehi) 
Dan]pfseSiií'fahrís--ljít\seIlíichaí't 

S. Paula Agentur 

O V A P O R 

Cap. H. Hansson 
bahirá no dia 22 do corrente para 

o Rio, Bahia, Lisboa, hotterdam e 
Hamburgo. 

Preço da passagem de a» classe 
paru Lisboa, 1H0$0()I), 

'1'odos os vapores denta compa-
nhia são illurciiintlop a ln^ electricn, 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para ad iiiiaa dos Açôres 
Madeira ei«. 

Para passagens e mais informações 
tom os agentes 

E . t f o i m s í o n & € . 
l õ — R U A D A Q U I T A N D A —15 

S. Paulo 


